[image: image1.png]e

V] IRTUTE SP[RIT






UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA

FACULDADE DE COMUNICAÇÃO

HABILITAÇÃO EM JORNALISMO

GABRIELA CIRQUEIRA MILTON

KAREN MONTEIRO AURELINO DOS SANTOS

“LATE QUE EU TÔ PASSANDO”
REPRESENTAÇÃO DA SEXUALIDADE FEMININA POR MULHERES DO FUNK
SALVADOR - BA

Julho/2014

[image: image2.png]e

V] IRTUTE SP[RIT





UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA

FACULDADE DE COMUNICAÇÃO

HABILITAÇÃO EM JORNALISMO

GABRIELA CIRQUEIRA MILTON

KAREN MONTEIRO AURELINO DOS SANTOS

“LATE QUE EU TÔ PASSANDO”
REPRESENTAÇÃO DA SEXUALIDADE FEMININA POR MULHERES DO FUNK
Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à Universidade Federal da Bahia como exigência parcial para obtenção do título de bacharel em Comunicação Social - Jornalismo, sob orientação do professor Guilherme Maia de Jesus.

SALVADOR – BA

Julho/2014

RESUMO

Esta monografia busca compreender como algumas questões relacionadas à sexualidade feminina são representadas nas vozes e nas figuras de Tati Quebra Barraco, Valesca Popozuda e Anitta, cantoras do gênero que se tornou conhecido como “funk carioca”. Na dimensão empírica, serão analisadas as letras das canções e entrevistas concedidas pelas cantoras. Já o principal eixo teórico contempla estudiosos do gênero musical funk carioca e dos campos de estudos sobre feminismo, sexualidade e mercado consumidor. O estudo visa analisar as mudanças nas formas de representação da sexualidade feminina no funk, a partir da emergência de cantoras em um contexto anteriormente dominado por intérpretes do sexo masculino.
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ABSTRACT

This term paper seeks to comprehend how some questions related to female sexuality are represented in the voices and figures of Tati Quebra Barraco, Valesca Popozuda and Anitta, singers of the musical genre that became known as "funk carioca". In the empirical dimension, the music lyrics and interviews given by the singers are going to be analyzed. The main theoretical axis contemplates scholars of the genre funk carioca and the fields of studies about feminism, sexuality and consumer market. The study intents to analyze the changes in the representation's form about female sexuality in funk, from the singers' emergence at a context previously mastered by male interpreters.
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INTRODUÇÃO
O presente trabalho busca compreender a representação da sexualidade feminina através do discurso das cantoras do gênero musical funk, nos palcos e fora deles, em diferentes épocas e contextos sociais, dos anos 2000 até os dias atuais. O material de análise utilizado foram as letras de músicas, entrevistas, shows, documentários e apresentações das funkeiras Tati Quebra Barraco, Valesca Popozuda e Anitta, que se destacaram no funk em contextos temporais e sociais distintos.
Mesmo com a adaptação mercadológica dessas artistas, com a produção de conteúdo voltado a um público de classe média alta e com a declaração do funk como patrimônio cultural pela Assembleia do Rio de Janeiro - estado de referência no desenvolvimento dessa pesquisa -, em setembro de 2009, o gênero musical ainda sofre com a falta de legitimação social, um reflexo dos locais no qual o ritmo surgiu no Brasil: as favelas cariocas, fato que motivou a escolha do gênero musical na análise que será apresentada ao longo dessa monografia.
O funk chega ao Brasil nos anos 70, com as batidas rápidas do ritmo estadunidense Miami Bass, e sob influência do black e do soul. O gênero musical assume características próprias quando os cantores e MCs
 passam a retratar em suas canções, temas relacionados ao cotidiano das favelas, principalmente as cariocas, como a exclusão social, o crime e o preconceito (GOMES, 2010, p. 7).
No início dos anos 2000, os artistas do funk carioca incorporam em seus repertórios, letras de cunho erótico que falam abertamente sobre sexo – o que passa ser um dos principais elementos de expressão do gênero musical no Brasil. Nas primeiras canções dos chamados “funks proibidões”
, o homem fala abertamente sobre a sua sexualidade e assume o controle sobre o seu próprio corpo e vontade, enquanto a mulher ocupa o papel de objeto sexual por meio de uma linguagem que faz uso de palavrões e erotismo exacerbado.
Durante esse período, no entanto, as mulheres, que até então participavam das apresentações como dançarinas, passam pouco a pouco a ocupar, de forma tímida inicialmente, o lugar dos homens frente aos microfones. Além do lugar de fala, uma mudança no discurso das cantoras de funk surge com Tati Quebra Barraco e Valesca Popozuda, que se consagram junto ao público consumidor do gênero musical ao falar explicitamente sobre sexo em suas canções, como feito anteriormente pelos homens.
O contraponto a essa realidade aparece com a cantora Anitta, forte representante de uma modalidade do estilo musical conhecido como funk melody, que traz canções mais comerciais com uma mistura de erotismo e ingenuidade e uma produção musical voltada para o pop. Apesar de ainda existir um embate entre homens e mulheres e certa vontade de tratar a mulher como dona de sua própria vontade, as questões sexuais quase não aparecem nas canções e entrevistas da artista.
O objetivo dessa pesquisa é analisar que aspectos do discurso das cantoras podem representar uma mudança na lógica sexista no funk, que se concentrava apenas no desejo masculino, retratando as mulheres como objetos de desejo, seres passivos e submissos. Um exemplo desta mudança foi o uso de termos como "tchutchucas", "preparadas", "cachorras", "popozudas” e “vadias”, ainda não legitimados socialmente, mas que deixaram de ser associados exclusivamente ao desejo masculino para, no meio musical, se tornar sinônimos de uma mulher sexualmente livre.
Algumas músicas de cantoras cariocas como Tati Quebra Barraco e Valesca Popuzuda associam diretamente o poder feminino à independência sexual e, em alguns casos, à própria anatomia sexual da mulher. As canções das artistas viraram hinos de movimentos de confronto ao machismo, como a Marcha das Vadias. A análise dos discursos dessas artistas, e suas diferentes formas de representação da sexualidade feminina, tentará compreender a sua associação com aspectos mercadológicos, além das mudanças dos anos 2000 até os dias atuais e a sua influência nos debates sociais acerca do feminismo, da sexualidade, gêneros e do próprio funk.
Quando as discussões sobre o movimento feminista e sexualidade feminina passaram a ser associadas às letras entoadas pelas funkeiras e as performances apresentadas por elas dentro e fora dos palcos, percebemos uma notável escassez de estudos teóricos sobre o tema na área de ciências humanas e linguagens, principalmente do Jornalismo, o que se configurou como um interesse para o desenvolvimento deste trabalho. Muitas referências são direcionadas ao desenvolvimento do funk como categoria musical e cultural, como o trabalho do antropólogo Hermanno Vianna, mas pouco se sabe sobre a presença da mulher no meio musical. 
Na primeira seção desta monografia, na companhia de autores como VIANNA (1987), MEDEIROS (2006), ESSINGER (2005), GOMES (2010), entre outros, será traçado um breve histórico do funk, com o objetivo de situar o leitor nas dinâmicas do gênero, das primeiras manifestações no Brasil até os anos 2000, período no qual é possível perceber no texto verbal dos intérpretes uma carga mais intensa de referências explícitas a práticas sexuais nas quais o homem aparece claramente como a parte dominante. Nessa época, também acontece a emergência progressiva de mulheres, que antes apareciam apenas como dançarinas e passam a ocupar o lugar de fala.
Em “Representação da sexualidade feminina por mulheres do funk carioca”, segunda seção do trabalho, HALL (1997), FOUCAULT (1988), BOURDIEU (1988), SAFFIOTI (2004), WOLF (1991), GOFFMAN (1988), entre outros autores, ajudaram a discorrer sobre a inserção das mulheres no contexto do funk carioca, destacando as funkeiras Tati Quebra Barraco, Valesca Popozuda e Anitta, que representam diferentes momentos da presença feminina no gênero. A seção ainda destrincha a história de cada uma das cantoras - como entraram no funk, os momentos de maior destaque e os traços mais marcantes de suas carreiras relacionando-os a aspectos e conceitos sobre a sexualidade feminina e feminismo. 
A última seção trata das mudanças sofridas pelas funkeiras durante suas carreiras, tanto no conteúdo, quanto na questão visual, e busca compreender como surgiram essas mudanças, que motivações levaram as cantoras a passar por determinadas transformações e sua relação com a representação da sexualidade feminina do início das suas carreiras até o momento atual. Autores como MEDEIROS (2006), ARRAES (2013), WILLIAMS (1971), JANOTTI (2004), FRITH (1998) subsidiaram o desenvolvimento desta seção.

1. O funk carioca
  1.1 Breve Histórico
Para tratar da inserção feminina no funk carioca, convém traçar um breve histórico do funk a partir de suas origens nos Estados Unidos e considerar a dinâmica de adaptação do gênero ao contexto das periferias e das favelas do Rio de Janeiro, principais polos produtores e difusores do que hoje é massivamente conhecido como funk no Brasil. 
No campo específico da música afro-americana dos Estados Unidos, a expressão “funky”, designa um modo particular de estruturar o acompanhamento e de tocar. Tocar de modo funky, significa fazer uso de repetições obsessivas (ostinatos) de células rítmicas enérgicas, um convite à dança. Segundo o All Music
, o mais conhecido banco de dados colaborativo sobre música, as origens mais remotas de uso da expressão funky para designar um peculiar modo de compor e tocar encontram-se no jazz, mais especificamente em relação a inovações introduzidas no final dos anos 1950 pelo pianista Horace Silver, por muitos considerados o “pai do funk”.

O que foi considerado inovador, na época, foi justamente a introdução desses ostinatos rítmicos sobre os quais o pianista desenvolvia suas improvisações. Esse “modo de fazer” introduzido por Horace Silver influenciou várias vertentes do jazz, como pode ser observado no célebre disco Head Hunters, de Herbie Hancock, na obra de Miles Davis pós 1960 e no trabalho do pianista Keith Jarret, entre muitos outros que poderíamos aqui citar. 
Ainda segundo a mesma fonte, o funk ganha o status de gênero musical no contexto da música popular massiva no final dos anos 1960, quando músicos afro-americanos, nos Estados Unidos, adotaram uma forma de canção dançável misturando elementos da soul music, do jazz e do rhythm’n’blues (R&B). Segundo o Dicionário, o funk caracteriza-se por um procedimento que tira a ênfase da melodia e da harmonia, introduzindo ostinatos rítmicos vigorosos de bateria, baixo, guitarra e órgão, muitas vezes construídos sobre um só acorde, o que implicou uma importante marca de distinção em relação aos modelos harmônicos adotados então pela soul music, pelo jazz e até mesmo pelo R&B, gêneros que são baseados em progressões de acordes. 

Esse modo funky de fazer música transitou de modo intenso no contexto de gêneros como soul e disco, e, ainda, em muitas manifestações do pop como pode ser observado no trabalho de grupos como Brothers Johnson e Earth, Wind and Fire, assim como de intérpretes como Prince e Michael Jackson entre tantos outros. A partir de meados dos anos 1980, com o surgimento das baterias eletrônicas e, no final da década, de tecnologias digitais que permitiam gravar e manipular em meio digital fragmentos de músicas pré-existentes – os famosos samplers -, amostras de ostinatos (grooves) matrizes do funk passaram a ser abundantemente reutilizadas em gêneros como o rap, o house e o drum and bass. 
Os ventos do funk entram no Brasil pelas janelas do subúrbio do Rio de Janeiro, no final dos anos 1960. Embora deva ser neste momento considerada mais como um estilo da então aqui chamada “black music” do que como um gênero musical, o modo funky de tocar desembarca em terras brasileiras na voga dos movimentos de emancipação da população afrodescendente dos Estados Unidos, como o famoso “Black Power”
, e se manifesta no trabalho de várias bandas de baile dos subúrbios cariocas, fortemente influenciados por intérpretes da chamada soul music como James Brown e Marvin Gaye, e ganha visibilidade nacional com a participação do intérprete Tony Tornado e de Don Salvador e o Grupo Abolição no V Festival Internacional da Canção, em 1970.
Cabe observar que, apesar de o nome ser o mesmo, o funk, na acepção original deste termo (décadas de 1970/80, no Brasil e nos E.U.A) e o funk objeto desse estudo – o chamado funk carioca da década de 1990 – guardam poucas semelhanças e muitas diferenças. A primeira geração do funk brasileiro - nomes como Tim Maia, Cassiano, Carlos Dafé e Sandra de Sá (esta ainda com o nome Sandra Sá) - tem evidentes conexões com a soul music dos EUA. Isso implica em canções melódica e harmonicamente elaboradas, performances vocais e arranjos sofisticados e produções fonográficas de alto orçamento.

Nas apresentações ao vivo, o funk como estilo do universo da soul music exigia bandas compostas por uma quantidade grande de músicos (bateria, percussão, baixo, guitarra(s), teclado, naipe de metais). Já o chamado funk carioca, decorrente de produções de baixo orçamento, muitas vezes realizadas em estúdios caseiros, tem como importante característica melodias e arranjos mais simples, e acompanhamentos muitas vezes reduzidos a playbacks de loops gerenciados por um DJ.

Como registra o Dicionário Cravo Albin de Música Popular
, em um contexto favorecido pelas tecnologias digitais onde “qualquer estúdio barato reunia condições tecnológicas de produzir um disco de funk, bastando samplear algumas batidas e colocar a voz em cima”, surgiu uma “geração eletrônica” que, muitas vezes somente com um intérprete e um DJ, abriu caminhos para a expressão de comunidades anteriormente sem acesso aos meios de produção e difusão dominados pelas multinacionais da indústria fonográfica. Ainda segundo a mesma fonte, essa geração, livre das diretrizes mercadológicas impostas pelas majors, “falava o que queria”.
Não existe um marco preciso do momento em que a palavra funk passa a designar a classe de manifestação musical que é objeto desse estudo. O Dicionário Cravo Albin da Música Popular Brasileira localiza nos anos 1980, nos EUA, a mudança da sonoridade da soul music para o Miami bass, com as batidas graves mais acentuadas. Segundo essa mesma fonte, esse modelo de ostinato com o baixo e o bumbo da bateria em primeiro plano na mixagem, foi usado de modo pioneiro por James Brown em 1965 na composição "Papa's got a brand new bag", canção que pode ser considerada a matriz do funk americano. Já Medeiros (2006, p.16), afirma que as raízes do que viria mais tarde a se tornar o que chamamos hoje de funk carioca, foram plantadas na década de 1970, a partir de um procedimento paródico:
A raiz do movimento funk não surge no Brasil, nasce nos Estados Unidos e chega ao Rio de Janeiro, na década de 70, influenciado exponencialmente pelo ritmo norte-americano Miami Bass. Apresentando as produções com vocais em inglês, as equipes de som criaram o movimento das "melôs", versões próprias em português utilizando palavras que soavam como a letra original. Um jeitinho brasileiro de se cantar essas músicas. (...) Do pop ao rock. Exemplos são a Melô da verdade (“Girl You Know it´s True”, de Milli Vanilli)'e a Melô do neném (“Back on The Chain Gang”, da banda Pretenders). 
Se essa imprecisão cronológica torna difícil localizar um ponto de virada exato do funk-soul para o funk carioca, é possível, no entanto, mapear alguns caminhos que a black music percorreu no Brasil até cristalizar-se em um forma de expressão musical-poética distinta. Um dos principais difusores da “black music” dos anos 1970, o DJ, radialista e jornalista Newton Duarte, popularmente conhecido como Big Boy, em parceria com o também DJ Ademir Lemos, introduziu elementos da cultura negra estadunidense nos "Bailes da Pesada", que se concentravam inicialmente na Zona Sul do Rio, em uma das mais famosas casas de espetáculos do país na época, o Canecão (HERSCHMANN, 1997).
Músicas como o “Rap da Rapa”, de Ademir Lemos, traduziam a forte marca identitária da cultura estadunidense no funk da época. "Eu gosto de música americana/ E vou pra o baile dançar/ Todo fim de semana [...] A gente que é do funk/ Quer mais é movimento/ Ficar de bem com a vida/ Curtir esse momento/ O preto e o branco têm direito ao seu espaço” (HERSCHMANN, 1997).
Apesar de ser conhecido como um elemento cultural do subúrbio, os primeiros “bailes black” aconteceram na Zona Sul do Rio de Janeiro. Segundo depoimento de Ademir Lemos, citado por Hermano Viana no livro "O Baile Funk Carioca" (1987), esses bailes faziam sucesso e geravam lucros. Quando a administração do Canecão, entretanto, decidiu mudar o seu público alvo, visando a atrair outra classe social, passou a privilegiar outros gêneros musicais e optou não disponibilizar pauta para os bailes.
As coisas estavam indo muito bem por lá. Os resultados financeiros correspondendo à expectativa. Porém, começou a haver falta de liberdade do pessoal que frequentava. Os diretores começaram a pichar tudo, a por restrição em tudo. Mas nós íamos levando até que pintou a ideia de fazer um show com Roberto Carlos. Era a oportunidade deles para intelectualizar a casa, e eles não iam perdê-la, por isso fomos convidados pela direção a acabar com o baile. (Jornal de Música, n° 30, Fevereiro de 1977).
Ainda na década de 70, surgem os bailes da equipe Soul Grand Prix que inauguram uma nova fase para o funk, chamada pela imprensa carioca, de Black Rio. A proposta era promover a cultura negra, enquanto o público se divertia com músicas de James Brown e Earth, Wind & Fire, ao fundo, em telões eram projetadas imagens de filmes com atores negros, documentários sobre a música negra, além de retratos de esportistas e músicos negros. O único problema questionado pela imprensa durante o período da Black Rio era a alienação perante a própria cultura negra brasileira.
George Yúdice afirma no artigo "A Funkificação do Rio" (1993) que a certificação do funk mediada pela indústria cultural estadunidense provocou muitos questionamentos sobre um novo formato de colonização. Segundo Vianna (1988), os militantes, essencialmente do movimento negro, não consideravam os bailes como espaço de conscientização, de afirmação afro-brasileira, situação que só começa a mudar a partir da década de 90, quando os cantores sentem necessidade de se comunicar diretamente com o público das periferias e retratar a própria realidade em que viviam, através de letras escritas em português e que tratava do cotidiano vivido por moradores das favelas cariocas, o início dos anos 90 ficou conhecido também pelos “bailes de corredor”.
Os bailes funk eram divididos em três diferentes categorias: o normal, o de corredor, também chamado de baile de embate, e o de comunidade, esses em geral gratuitos, realizados dentro das favelas. Os outros, pagos, aconteciam dentro de escolas de samba e clubes, a principal diferença entre ambos é que no baile normal as brigas não eram permitidas. Já nos bailes de corredor, as brigas eram organizadas pelas próprias equipes de som e DJs e os espaços eram divididos em dois territórios - lados A e B -, para que as pessoas se confrontassem abertamente, apenas um corredor formava a linha abstrata que separava os rivais (CYMROT, 2012).
Segundo Essinger (2005), os bailes serviam de palco para a demonstração de força entre jovens de comunidades rivais, era comum que o público saísse de lábios inchados, com escoriações e ferimentos mais sérios decorrentes dos confrontos. Em alguns bailes havia uma enfermeira, conhecida como veterinária, que acolhia os feridos das brigas. O autor especula que nos anos iniciais foram mortos cerca de 100 funkeiros nesses bailes.
Se as brigas não eram resolvidas no baile, ou em suas imediações, por causa da atuação de seguranças ou fuga dos grupos, elas se transferiam para outros espaços, como escolas. Ainda que a busca do prazer fosse o principal objetivo das galeras, essas brigas eram um importante instrumento em sua constituição e na preservação de sua existência, pois muitas identidades eram forjadas por meio da negação do outro. (GUIMARÃES, 2003, p. 185)
A associação à violência, a pressão midiática e a estigmatização sobre o funk pressionaram as autoridades a fechar os bailes nos clubes, em 1995, ano em que se organizou uma CPI na Câmara Municipal (resolução n° 127) com o intuito de investigar a suposta ligação do funk com o tráfico de drogas no estado. O trabalho de investigação ocasionou a criação, pelo promotor Romero Lyra, do Ministério Público do estado do Rio de Janeiro, do dossiê chamado "A verdade real sobre a violência nos bailes funks". Em um dos trechos, ele destaca que "corpos dos mortos eram desovados pelos próprios seguranças dos bailes violentos".
De acordo com MACEDO (2003), os bailes legais enfraqueceram-se, pois as diretorias dos clubes se sentiram pressionadas a barrá-los de sua programação. Com a perseguição no asfalto, o funk saiu dos clubes, e foi acolhido dentro das comunidades, longe de fiscalizações.
O funk parece, antes de mais nada, configurar-se como uma forma de lazer que tem nos bailes seu espaço de troca privilegiado. É importante considerar não apenas o baile, mas todo o ritual que o precede, bem como as relações que se estabelecem fora deste lugar e que nele assumem formas diferenciadas. O baile é o epicentro, o espaço central, em que se manifestam os mecanismos de inclusão e exclusão, onde se estabelecem os laços sociais e as disputas. (HERSCHMANN; 2000, p.71).
É também na primeira metade da década de 90, que surge o fenômeno de nacionalização do funk. Com a ida dos bailes para as favelas cariocas, as letras passam a retratar o cotidiano e se manifestar contra a realidade desses locais, bem como questões sociais ligadas à discriminação social e racial que atingiam os moradores, como uma tentativa de reconfiguração do espaço social. De acordo com Arce (1994), os elementos gestuais, o vestuário, a pobreza e a cor geram uma identificação entre os jovens da periferia dentro da cultura do funk. “Esses indivíduos aprenderam rapidamente a utilizar a imagem que lhes foi imposta e assim aparecem elementos aleatórios que indicam sinais de consciência de sua condição” (ARCE, 1994, p. 147).
Das experimentações com bateria eletrônica nos bailes, de Fernando Luís Mattos da Matta, o DJ Marlboro, surgem as primeiras produções, dentre elas o seu primeiro disco intitulado como Funk Brasil, de 1989. Por volta de 1994, as equipes só tocam músicas com letras cem por cento nacionais, adentrando a fase de consolidação do funk nacional.
Quando fiz o funk nacional e lutei por aquilo que quase ninguém acreditava, nem os próprios DJs do próprio meio, falavam que eu não ia chegar a lugar nenhum (...) eu não sabia que ia estar na ativa vendo aquilo acontecer, isso eu não sabia (...), sabia que ia ter um reconhecimento internacional como movimento cultural, que ia estar na boca de todo mundo, ser um movimento popular, mas achava que fosse acontecer quando estivesse bem velhinho ou não estivesse mais nesse mundo. (DJ Marlboro In MATTA, 2009).
Também nesse período surgem os "raps de contexto" ou "funks de denúncia"
. Um exemplo claro desta fase do funk é a música “Rap das Armas” dos MCs Cidinho e Doca. A letra, de 1994, foi adaptada de uma canção referente às belezas do Rio de Janeiro. Na nova versão se destaca a relação entre policiais e traficantes dentro da terceira maior favela carioca, o Morro do Dendê, na Ilha do Governador. Essinger (2005) destaca a canção como uma das primeiras a passar por investigações policiais no ano seguinte a sua criação.
"Morro do Dendê é ruim de invadir

Nós, com os alemão, vamo se diverti

Porque no Dendê eu vou dizer como é que é

Aqui não tem mole nem pra DRE

Pra subir aqui no morro até a BOPE treme

(...)

Mas se for alemão eu não deixo pra amanhã

Acabo com o safado dou-lhe um tiro de pazã

Porque esses alemão são tudo safado

Vem de garrucha velha dá dois tiro e sai voado

E se não for de revolver eu quebro na porrada

E finalizo o rap detonando de granada"

Na segunda metade da década de 90, o funk ainda toma como referência o universo social das favelas e subúrbios do Rio de Janeiro, mas nele não aparecem apenas questões como pobreza e violência. Aspectos existenciais e expectativas como amor, religião e amizade foram tematizados através do funk melody
, tendo como principais ícones MC Marcinho, MC Cacau, Claudinho & Buchecha, Latino e Vinicius & Andinho, com o hit "Inocente" (1998). "Enquanto você me despreza eu sigo te amando/ Jesus está voltando/ Vou sair para dançar/ Zoar com meus amigos/ Disfarçar a aparência de não estar contigo/ Mas quando a noite enfim chegar ao final/ Eu vou estar sozinho e isso é tão mal".
1.2. Anos 2000 e a erotização do funk carioca
Desde a sua chegada ao Rio de Janeiro na década de 70, oriundo do ritmo musical Miami Bass, e sem uma marca genuinamente nacional, até os anos 2000, o funk carioca incorporou diversos elementos que o identificassem como um gênero musical característico do Brasil: cotidiano das favelas do Rio de Janeiro, manifestos contra a discriminação social e racial, romantismo e por fim, o erotismo. Apresentado inicialmente através de músicas de duplo sentido, as letras logo ganham um conteúdo sexual explícito, que se torna uma marca identitária do gênero musical. Pela primeira vez, o ritmo apresentou, além dos aspectos centrais da vida social, as relações de gênero, através de letras com temas relacionados à mulher, sensualidade e sexualidade.
Esse fenômeno se consolida com o surgimento de grupos masculinos, formados por cantores e dançarinos, conhecidos como "bondes" (VIANNA, 1987). Na maioria das melodias, a mulher é retratada como objeto de desejo, ser passivo e submisso e o discurso é centrado no papel dominador do homem nas relações sexuais, como na letra "Prisioneira" do Bonde do Tigrão. "Mãos para o alto novinha/Porque hoje tu tá presa (...) Tu tem o direito de sentar, de sentar/Tem o direito de quicar/De quicar, de rebolar/Você também tem o direito de ficar caladinha".
Na construção discursiva da sexualidade da mulher, não havia limites para exposição, nem regras a serem seguidas, há apenas a relação física entre dois ou mais agentes, em que a figura feminina aparece como subordinada, a exemplo da música "Fica de quatro na cama", do cantor carioca MC Catra. “Atenção, mulher/Vou te mostrar quem manda/Eu vou logo avisando, hein/Então novinha, ó/Fica de quatro na cama/Fica de fica de fica de quatro na cama/Quica rasgando de quatro na cama”.
Em um cenário majoritariamente formado por homens, cresce uma hiperssexualização das mulheres, representadas em composições, coreografias e performances como objeto de fetiche sexual masculino, ser passivo e submisso. Mesmo sendo maioria nas favelas cariocas - locais de maior representação do funk na época - de acordo com o Censo de 2000, no ambiente do gênero musical as mulheres aparecem em proporção muito inferior em relação aos homens. Quase não existiam MCs ou DJs
 do sexo feminino. Gomes (2010) salienta que “não se tratava de uma realidade exclusiva ao funk, mas de muitos estilos musicais e da própria sociedade em si” (GOMES, 2010, p. 15).
A construção da imagem feminina no funk se caracteriza como um exemplo da dinâmica das relações sociais e da construção dos gêneros masculino e feminino de uma maneira geral. A tentativa de construir o ser mulher para Saffioti (1992), como dominada-explorada, vai ter a marca da naturalização, do inquestionável, dado pela natureza, apoiando-se em uma determinação biológica. Esse fenômeno ocorre em todos os espaços de aprendizado, e os processos de socialização vão reforçar os preconceitos e estereótipos dos gêneros como próprios de uma suposta natureza (feminina e masculina). A diferença biológica se transforma em desigualdade social e toma uma aparência de naturalidade.
A partir dos anos 2000, todavia, o cenário do funk começa a passar por transformações. Com o surgimento da produtora Furacão 2000, as mulheres vêm à frente dos palcos, saindo do lugar apenas de dançarinas e assumindo os microfones, a princípio de forma tímida e pouco expressiva. As letras, ainda leves, não chegavam a tratar da sexualidade ou sequer traziam o erotismo presente naquelas interpretadas pelos MCs masculinos. Um exemplo disso foi Verônica Costa, a Mãe Loira. Utilizando um refrão simples e a chamada “Quer ficar sarada para o verão?”, em que convoca outras mulheres para a prática de exercícios físicos, a cantora despontou no cenário musical com a música “Desce glamourosa”. 
Mudanças efetivas só começam a aparecer quando Deize Maria Gonçalves, mais conhecida como Deize Tigrona, abandona seu antigo trabalho como empregada doméstica em São Conrado, no Rio de Janeiro, para se dedicar ao funk. Alcançando o sucesso com a canção “Funk da Injeção”, ela começou a introduzir letras de duplo sentido em seu repertório. “Quando eu vou ao médico/Sinto uma dor/Quer me dar injeção/Olha o papo do doutor/Injeção dói quando fura/Arranha quando entra/Doutor assim não dá minha poupança não aguenta/Tá ardendo, mas tô aguentando/Arranhando, mas tô aguentando”.
A faixa fez tanto sucesso que ganhou um alcance internacional e serviu de base para a canção da cantora inglesa M.I.A. Nascida na favela Cidade de Deus, Deize chegou a se apresentar no Rock in Rio Lisboa em junho de 2008, além de realizar shows na Alemanha, Londres, Paris, Suíça, Dinamarca e Suécia. Atualmente, a cantora se dedica ao eletrofunk e tem pouca expressão no cenário musical carioca.
A primeira MC a inserir palavrões e a falar abertamente sobre o sexo em suas canções aparece em 2003: Tati Quebra Barraco acaba se tornando um símbolo do funk carioca, com apresentações fora do país. Seguindo a mesma linha, em 2006, Valesca Popozuda também cresce dentro do funk ao assumir o comando do grupo Gaiola das Popozudas. A sexualidade feminina é exposta por essas cantoras não apenas nas letras e músicas, mas também nas suas atitudes dentro e fora dos palcos. É a partir da presença destas duas cantoras no cenário do funk carioca que a inversão do lugar de falar acontece: agora as mulheres também passam a tratar os homens como objetos sexuais em letras carregadas de erotismo, onde o desejo das intérpretes se sobrepõe ao dos seus parceiros.

2. Representação da sexualidade feminina por mulheres do funk carioca
  2.1 Mulheres no funk
As mulheres no funk, que atuavam como coadjuvantes, só ganham espaço quando deixam o papel de dançarinas para se tornarem intérpretes, ocupando o lugar dos homens frente aos microfones, nos anos 2000. Inicialmente de forma mais tímida, com faixas que geravam pouco impacto e deixavam de lado as questões sexuais, até adotar o erotismo e o sexo em suas composições. Com a entrada dessas mulheres no funk carioca, os discursos masculino e feminino entram em disputa. A presença das cantoras ainda não representava uma abertura completa de espaço para as mulheres, mas já se configurava como um primeiro indício do modo como as cantoras representariam a sexualidade feminina e as próprias mulheres nesse espaço discursivo.
Até a década de 90, boa parte das músicas de funk produzidas no Brasil não estava disponível em fitas, discos e CD, nem mesmo eram veiculadas em rádios. Os DJs e MCs criam, então, uma cultura de produção, que ganha força nos anos 2000 com as produtoras e equipes independentes, criadas nas favelas cariocas. Um dos exemplos é a gravadora Furacão 2000, que transformou, posteriormente, sua marca em um programa de televisão exibido nacionalmente pela Rede TV. Criada, a partir da fusão de duas equipes de som: a Som 2000 e Guarani 2000, uma das peculiaridades da gravadora foi o investimento na carreira musical das funkeiras, tendo como precursora Verônica Costa, conhecida como Mãe Loira, que fez sucesso com as faixas "Levanta a blusinha" e “Desce glamourosa”: “Levanta a blusinha/E mostre pra geral que a barriguinha tá durinha" (...) "Quer ficar sarada?/Tem que ter disposição/Desce, desce, desce glamourosa/Sobe, sobe, sobe glamourosa”

A cantora foi influente no mercado musical da época, no ano em que os bailes foram regulamentados nas favelas, através da Lei Estadual 3.410, de 29 de maio de 2000 num período onde a indústria fonográfica se encontrava “totalmente fechada para o gênero musical" (ESSINGER, 2005, p. 196). Sua carreira como cantora possibilitou a eleição como vereadora do município do Rio de Janeiro por quatro mandatos.
A virada das mulheres no funk aconteceu primeiramente na favela carioca Cidade de Deus, quando a empregada doméstica Deize Maria Gonçalves - posteriormente conhecida como Deize Tigrona - com 16 anos, sobe ao palco de um baile local e canta uma de suas letras, a música “Funk da Injeção”, citada anteriormente, que foi eleita uma das grandes sensações do verão europeu de 2005 e serviu como base para o sucesso da cantora inglesa MIA, "Bucky Done Gun".
Posteriormente outros grupos femininos surgem na favela carioca, os de maior destaque eram Bonde das Putanas, Bonde das Tchuchucas e Gaiola das Popozudas, lideradas por Valesca Popozuda, além de MCs como Tati Quebra-Barraco e Vanessinha Pikachu. 
  2.2. My pussy é o poder?: Tati Quebra Barraco e Valesca Popozuda
Seja pelo contexto social, pessoal ou por questões mercadológicas, as mulheres no meio musical representam a si próprias de formas muito distintas. Contanto, a inserção feminina possibilitou a criação de um novo contexto, com diversos aspectos comuns, sobre a representação da sexualidade no funk carioca. A mudança crucial da época, é que essa representação ganha destaque na voz das próprias mulheres, em um espaço ainda dominado por homens. 
A sexualidade é exposta não apenas nas letras e músicas, como também nas performances, nos palcos, nas roupas, nas redes sociais, entrevistas e programas de televisão em que essas mulheres aparecem. As danças, as letras, as opiniões e as vestimentas aparecem como elementos utilizados pelas artistas para construção dos seus discursos, sobre o valor da mulher e do papel do homem. “A linguagem congrega sentidos e conceitos por meio dos signos, que são utilizados como forma de produção de sentidos, para, através da linguagem, construir representações”. (HALL, 1997)
Nesse contexto, se destaca o funk conhecido como "proibidão". No entanto, em uma nova modalidade, em que as letras em exaltação ao tráfico de drogas cedem espaço para o sexo, entoado em voz alta pela cantora Tatiana dos Santos Lourenço - a Tati Quebra Barraco -, uma das precursoras do erotismo no funk carioca. Segundo Essinger (2005), a expressão “quebrar o barraco”, de onde se originou o nome artístico da funkeira, significa fazer sexo selvagem.
Nascida na favela Cidade de Deus, a cantora começou a fazer sucesso em 2003 com a música “Sou feia, mas tô na moda”, em que ressalta aspectos estéticos e a relação da sua imagem com a própria sexualidade. Tati se tornou um símbolo do funk carioca, por ser a primeira mulher a inserir palavrões em suas canções, falar de sexo publicamente e cantá-lo além das fronteiras da Cidade de Deus - a funkeira se apresentou em diversos países europeus, como Alemanha e Inglaterra, e teve uma das músicas como tema da novela América, no horário nobre da Rede Globo. 
Em entrevista ao programa Metrópolis, 04 de maio de 2012, a cantora ressalta ter sido a primeira mulher a falar de sexo em suas apresentações. "Lancei a sacanagem no funk carioca e não vou abandonar. Ninguém cantava 'essas coisas' (...) Antes diziam 'A Tati canta coisas muito pesadas', mas as coisas pesadas de verdade estão surgindo agora. Estão se inspirando em mim e colocando o 'fogo pra esquentar'".
O primeiro sucesso da artista deu nome ao documentário "Sou feia, mas tô na moda” (2006)
, da diretora Denise Garcia. Gravado na Cidade de Deus, o filme mostra o dia a dia do funk no Rio de Janeiro e a perspectiva da sexualidade sob o olhar das mulheres, como cantoras, dançarinas e espectadoras. Em aproximadamente 60 minutos, são apresentadas mulheres que lutam pelo direito de se manifestar musicalmente e socialmente sobre suas ideias e direitos, essencialmente os sexuais. Tati Quebra Barraco é uma delas. Em entrevista ao Jornal O Globo, Denise Garcia (2006) ressalta a importância da cantora. 
[...] o que Tati faz é arte política da melhor qualidade, ela está abrindo caminho para uma relação mais democrática entre homens e mulheres. E acho maravilhoso inclusive, pois acho que ela não tem tanta consciência disso, o que a torna ainda mais natural e poderosa. Sobe no palco grávida de oito meses e bota o baile pra dançar e cantar alucinadamente seus refrões desavergonhados, como ‘tô podendo pagar motel pros homens e é isso que é importante’. Ela também é novinha e não quer ser aquela mulher casada, com filhos, que fica se lembrando do tempo de solteira, quando costumava transar. Sua postura é outra e as meninas que a escutam estão sacando a si mesmas. (GARCIA, 2006)
Na letra de "Sou feia, mas tô na moda", Tati destaca a representação de padrões de beleza e o empoderamento feminino pela ascensão financeira. O fato de não se encaixar no modelo de beleza vigente não interessa, pois esse “déficit” é suprido pelo poder aquisitivo. "Eu fiquei três meses sem quebrar o barraco/ Sou feia, mas tô na moda/ Tô podendo pagar hotel para os homens/ Isso que é o mais importante."
Sem grandes produções e patrocínios, Tati continua a seguir o mesmo estilo até os dias atuais e abriu espaço para as vozes de diversas mulheres no funk carioca. A cantora é apresentada pela revista Veja, em 13 de dezembro de 2006, com a descrição "palavreado chulo e atitude arrogante, Tati se assume como encrenqueira contumaz". A constatação também é percebida nas performances dos shows da cantora. Em apresentações solo, sem dançarinos ou uma banda, Tati conduz o seu público com mensagens de exaltação ao sexo, gritos e bordões como “joga dinamite no meu barraco".
Em 2006, outra cantora cresce na indústria fonográfica do funk no país: Valesca Reis Santos, conhecida como Valesca Popozuda. A cantora iniciou sua carreira como dançarina, no início da década de 2000. O convite para liderar o grupo Gaiola das Popozudas foi feito pelo seu atual empresário, Leandro Pardal, enquanto Valesca ainda trabalhava como frentista no subúrbio do Rio de Janeiro. 
Evocando um discurso voltado para as mulheres e dizendo abertamente como gosta de fazer sexo, as letras de Valesca propõem uma reconstrução da relação feminina com sua própria sexualidade, no funk carioca. Falar abertamente sobre sexo parece retratar o modo como ela e outras funkeiras vêem a si mesmas e aos seus parceiros no espaço discursivo do gênero musical, fugindo à regulamentação de diversas instâncias sociais, o que possibilitou a associação dessa artista a diversos movimentos feministas como a Marcha das Vadias
. A canção “My pussy é o poder”, de Valesca Popozuda - a única funkeira a se auto declarar feminista em suas entrevistas-, virou lema do movimento no país. 
Em entrevista à jornalista Grazielle Oliveira, para edição 827 da Revista Época, em 11 de abril de 2014, a funkeira afirma: “ser vadia é ser livre. Fazer o que eu quiser sem dar explicação a ninguém, sem perguntar ‘Será que posso? Será que devo? Será que vou?”. Na mesma entrevista, Valesca é questionada sobre o conceito de feminismo e defende que é a luta pela mulher. “Feminismo é a gente lutar pela igualdade cara a cara. Mostrar que as mulheres são potentes sim e que, quando queremos alguma coisa, corremos atrás de nossos objetivos e nunca abaixamos a cabeça para ninguém”.
Em 2004, na Alemanha, Quebra Barraco também se envolveu em manifestações de caráter feminista como o festival "Lady Fest", evento criado, nos Estados Unidos, em 2000, para que mulheres discutissem e incentivassem trabalhos e talentos femininos políticos, artísticos e organizacionais - com o intuito de cantar e transmitir mensagens para mulheres de diversas etnias e classes sociais. Segundo ela, em entrevista ao programa Metrópolis, a sua apresentação foi uma das mais criticadas pelo estilo musical apresentado no evento. "A primeira vez que saí do Brasil, em 2004, para o festival na Alemanha, fui muito criticada por ser a única brasileira no evento e, acima de tudo, funkeira. Mas apesar de tudo a experiência foi muito boa".
Segundo Brym (2008), os estudos feministas, até os anos 70, tinham como objeto central a mulher, no singular e buscavam compreender as causas da opressão feminina, da subordinação da mulher na história do patriarcado. A partir de meados da mesma década, esses estudos passam a se concentrar nas mulheres, no plural, e partem para a questão de gênero. É também durante a década de 70 que o movimento feminista começa a ganhar força no Brasil. Esse fortalecimento sofre influência de alguns fatores, como a declaração, pela Organização das Nações Unidas (ONU), de 1975 como Ano Internacional da Mulher, graças ao impacto do movimento feminista dentro do cenário mundial.
Em entrevista concedida à Eliane Santos, do site EGO, em 22 de junho de 2012, Valesca revela que, de início, não tinha noção do público que iria atingir e do efeito que suas canções poderiam gerar. "Só comecei a entender que minha música poderia ser usada como um discurso quando as próprias mulheres chegavam até mim e diziam que o que eu cantava dava força para elas fazerem o que queriam e que eu falava muitas coisas que elas tinham vontade de falar". Na mesma entrevista, a funkeira fala sobre a resistência do público feminino em aceitá-la no início da carreira. “No começo, as mulheres que iam aos meus shows me xingavam, me chamavam de piranha e até já chegaram a me tacar latinha de cerveja. (...) Ninguém tem que ser julgado pelo jeito que exerce sua sexualidade. Hoje 80% do meu público é de mulher. Isso foi o mais importante para mim.”
Como líder do grupo Gaiola das Popozudas até 2012, a cantora apresentou diversas canções com elementos de contestação sexista. Para Michel (1989, p. 49), “a primeira manifestação do sexismo está no fato de criar uma apresentação caricatural das imagens e dos papéis masculinos e femininos”, o que seria a expressão dos estereótipos, construídos histórico e culturalmente com suposições sobre o que seriam padrões comuns de comportamento dos indivíduos. Entende-se por estereótipo a criação de rótulos e representações conceituais, simbólicas e institucionais sobre o comportamento especifico do homem e da mulher. Os estereótipos são identificados por determinar características que são conjunturais como se fossem naturais e determinantes (MICHEL, 1989).

No funk, as mulheres são apresentadas sob estereótipos moldados por indumentárias, como roupas curtas e justas, saltos altos, físico sarado e corpos bronzeados. Esses padrões são fabricados no sentido de construir um perfil idealizado pela beleza e erotismo que reiteram a tentativa de venda da imagem feminina como um produto. Bourdieu (1999) apresenta a noção do corpo feminino como sendo um "corpo para o outro", como objeto do olhar e do discurso do outros, objeto simbólico constituinte da dominação masculina que “existe primeiro pelo e para o olhar dos outros, ou seja, enquanto objetos receptivos, atraentes, disponíveis”.
Em 2013, Sarah Zelinski, Kayla Hatzel e Dylan Lambi-Raine, alunas do curso de estudos de gênero da Universidade de Saskatchewan, no Canadá, produziram o vídeo "Representations of gender in advertising" (Representações de gênero na propaganda) 
, no qual criticavam a exploração massiva dos estereótipos de gênero dentro dos anúncios publicitários. O produto promove uma inversão dos papéis feminino e masculino dentro de anúncios reais. O vídeo demonstra que os estereótipos de gênero estão tão enraizados culturalmente que acabam por parecer naturais dentro das propagandas, causando choques quando se trocam os sujeitos sociais em determinadas situações.
Expressões como "é típico de mulher" revelam um exemplo dos estereótipos sexistas. Estes rótulos, que são culturalmente construídos, perpassam pelo imaginário social e popular enquadrando comportamentos e representando situações como se fossem naturais e predeterminadas. No caso do funk, entoar a própria sexualidade, gritar como gostam de fazer sexo, condicionar a figura masculina ao seu domínio proporcionou a inversão dos papéis sociais dessas mulheres e desconstrução dos estereótipos da figura feminina no funk.
Nos primeiros versos da letra “My pussy é o poder”, Valesca coloca o órgão sexual feminino como centro da relação de poder, e a imagem da mulher dominadora nas relações sexuais. “Na cama faço de tudo / Sou eu que te dou prazer / Sou profissional do sexo / E vou te mostrar por quê / Minha buceta é o poder / Minha buceta é o poder”. 
Já Tati apresenta esse aspecto em “Demorô, já é”. "Do jeito que aconteceu, não vou te deixar em paz/ Já estou toda assanhada só que agora eu quero mais/ Agora é minha vez, você já falou o que tu quer/ Quero ver tu recusar um pedido de mulher". A letra também evidencia uma inversão do papel dominante do homem nas relações sexuais, nas quais a vontade feminina adquire importância e a expressão do desejo sexual da mulher não é mais reprimido. 
Os versos, porém, parecem trazer as marcas da mesma cultura sexista cantada anteriormente, em que um conjunto de ideias e ações privilegia determinado gênero em relação ao outro, colocando-o em posição de submissão. Mesmo que a intenção de Valesca e Tati não promova claramente uma crítica aos papéis de gênero, como a feita pelas estudantes canadenses, de certa forma a inversão na figura de dominação no ato sexual nas letras extrapolaram as fronteiras do circuito de produção, circulação e consumo do funk reverberando no campo dos discursos acadêmicos sobre feminismo, gênero e sexualidade, assim como no contexto dos movimentos sociais em defesa dos direitos da mulher. 
Um dos caminhos para entender como as cantoras no funk representam a sexualidade feminina é analisar as relações entre os gêneros masculino e feminino de maneira geral. Para Brym (2008), os papéis de gênero e as identidades masculina e feminina são fixados durante a socialização, influenciados pelas instituições e pela mídia, desde o nascimento, propiciando a internalização de normas, comportamentos e expectativas correspondentes ao sexo biológico. Pensada no contexto musical do funk carioca e da sociedade em geral, a forma sexista em que as mulheres eram apresentadas é um dos principais elementos do patriarcado, uma organização social que sistematicamente beneficia o homem em detrimento da mulher (SCHOLZ, 2010).
O termo “patriarcado” serviria, então, como uma forma de promover a visibilidade do que acontece às mulheres, considerando a condição cultural difusa na qual eram mal representadas ou simplesmente não representadas. Na medida em que procurou historicizar a dominação masculina, foi útil para a mobilização política em torno de problemas combatidos pelo feminismo. No livro “Gênero, Violência e Patriarcado”, Saffioti (2004) relata que apesar de concreta, a noção do que é patriarcado fracassa em explicar os mecanismos da opressão de gênero nos diversos contextos culturais em que ela existe e o mesmo acontece no sentido de denotar a todas as mulheres uma identidade comum no que se refere à sua percepção como sujeito social.
Durante entrevista para revista Época, Valesca declara que a questão sexual sempre fez parte da música brasileira e que a mulher que canta sobre os seus desejos é condenada, diferente da naturalidade com que é encarado um homem que fala sobre o mesmo assunto nas canções. “Desde o século passado, se vê a mulher como objeto do desejo sexual. Prova disso é a “Garota de Ipanema” (de Tom Jobim e Vinícius de Moraes), que naqueles tempos já cantava o corpo da mulher como objeto do desejo masculino”.
Em 31 de outubro de 2013, concede entrevista ao jornal O Dia e se autodeclara feminista. A funkeira faz apenas uma ressalva "me considero feminista, mas mesmo assim sou feminina e gosto de cuidar da casa, do meu filho e de me sentir sensual". A afirmação revela um posicionamento equivocado, uma reprodução de um discurso antiquado sobre o feminismo, como se não fosse possível ser feminina e feminista ao mesmo tempo.
A expressão direta da sexualidade feminina nas músicas de Valesca Popozuda, e Tati Quebra Barraco, pode representar o reflexo da socialização dos cenários das favelas cariocas. Para Foucault (1988), a análise de formação do saber sobre sexo deve ser vista não em termos de repressão, mas em termos do próprio poder. Esse termo "poder", porém corre o risco de induzir a "vários mal entendidos a respeito de sua identidade, forma e unidade. [...] Se deve compreender o poder, primeiro como a multiplicidade de correlações de forças imanentes ao domínio onde se exercem" (FOUCAULT, 1988). As cantoras, através de seus discursos, apresentam novos pontos de resistência a uma cultura sexista, mas, ao mesmo tempo, sinalizam características contrárias que também reforçam elementos do discurso machista, inerente ao domínio onde se exercem e incorporado no meio musical no qual elas transitam.
Um exemplo está presente em “My pussy é o poder”, em que o órgão sexual feminino é apresentado como uma forma de poder e exemplo de liberdade sexual, mas nos versos posteriores aparece como instrumento para obtenção de vantagens, majoritariamente materiais. “Por ela (vagina) o homem chora/ Por ela o homem gasta/ Por ela o homem mata/ Por ela o homem enlouquece/ Dá carro, apartamento, joias, roupas e mansão/ Coloca silicone/ E faz lipoaspiração/ Implante no cabelo com rostinho de atriz/ Aumenta sua bunda pra você ficar feliz". A letra, mesmo sendo lema de um dos principais movimentos feministas mundiais, reafirma alguns valores sexistas combatidos pelo mesmo. 

O primeiro é a apresentação da felicidade feminina diretamente relacionada à conformidade com os padrões estéticos vigentes, como “bunda grande” e “rostinho de atriz”. Wolf (1991) acredita que o “mito da beleza” construiu uma fábula de que a “qualidade chamada beleza existe de uma forma objetiva e universal, mulheres devem querer encarná-la e os homens possuir mulheres que a encarnem, uma interferência direta na relação entre os gêneros masculino e feminino." (WOLF, 1991, p.15).
No verso seguinte de “My pussy é o poder”, Valesca afirma que a mulher deve “enriquecer” usando o interesse masculino a seu favor. “Mulher burra fica pobre / Mas eu vou te dizer / Se for inteligente pode até enriquecer”. Aqui se dá outra das contradições entre o discurso da cantora e do próprio feminismo, que defende a independência econômica e financeira da mulher dentro de uma sociedade onde homens ainda recebem salários mais altos, mesmo que possuam a mesma escolaridade. De acordo com a Pesquisa Mensal de Emprego (PME) 2003-2011
, divulgada pela Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2012, que coletou dados entre 2003 e 2011, as mulheres, independente do grupo de anos de estudo que se enquadrem, em média, recebem menos que os homens dentro do mercado de trabalho. 
Outra canção do repertório de Popozuda que ressalta esse aspecto é “Traz a bebida que pisca”, na letra “Mozão, traz aquela bebida?/Aquela que pisca/Eu quero a que pisca/Traz a bebida que pisca!/Levanta a bebida que pisca!/Se levantar a garrafa,/A minha buceta pisca,/Pisca, pisca, pisca, pisca (...) Você porta o malote/E isso me excita/Levanta a garrafa/Que minha buceta pisca”, se pode interpretar o interesse feminino pelo que o homem tem em mãos, no caso, a bebida que pisca é o Champagne, bebida associada aos altos estratos sociais que a consomem. A mulher da música acaba reforçando estereótipos sobre a imagem feminina, principalmente os construídos com base no interesse material, usando como arma uma chantagem sexual. “Eu to no camarote / Com a minha amiguinha / Se levantar a garrafa / Eu tiro a minha calcinha / Se levantar a garrafa / Eu rodo a minha calcinha”.
Isso parece soar contraditório tendo como base a vida pessoal da própria Valesca, mãe solteira de Pablo, 13 anos, e chefe de família. Mãe de três filhos, Tati também se tornou a responsável pela renda familiar, no auge da carreira, quando chegou a ganhar 250 mil reais mensalmente, como relatou à revista Veja, em 2006, o que possibilitou a compra de "quinze apartamentos para aluguel na Cidade de Deus, uma casa de quatro quartos, com piscina e churrasqueira, em Jacarepaguá, e outro apartamento para uso próprio no bairro do Tatuapé, em São Paulo".
Outras expressões usadas no funk para retratar a imagem feminina são "cachorra", "tchutchuca" e "popozuda", que em muitas canções substituem a mulher como sujeito. Antes das funkeiras assumirem os microfones, os homens eram a voz majoritária desses termos, como na música “Cinderela” do cantor MC Serginho (Sai daqui tu não é a Cinderela, você não é gatinha, você é minha cadela), essas cantoras passam a utilizar os mesmos elementos anteriores, mas com um novo lugar de fala, o que criou um embate musical e social entre gêneros, muitas vezes, lucrativo para o mercado. Para Wolf (1991), o mercado aprecia a relação de dominação masculina, em vez de uma não violência mútua, para que a mulher não reconheça seu valor social. "A última coisa que o índice de consumo quer é que mulheres e homens descubram novas formas de se unirem. As vendas dependem do distanciamento e embate de gêneros, estimulados pelas representações da sexualidade de ambos" (WOLF, 1991, p. 189).

Um exemplo do repertório de Tati Quebra Barraco é a música “Fama de putona”, mais uma vez, a cantora constrói suas representações através do uso de termos sexuais explícitos, utilizados, anteriormente, por homens com características depreciativas. "Não adianta/ De qualquer forma/ Eu esculacho/ Fama de putona/ Só porque como seu macho". Talvez ao utilizar os mesmo termos, como o adjetivo "puta", a cantora não pretendesse conscientemente ir de encontro aos estereótipos criados, mas conseguiu com que eles assumissem um novo lugar de fala dentro do funk carioca, que seria utilizado, posteriormente, por diversos outros grupos femininos, inclusive a Gaiola das Popozudas, com “Agora virei puta”. “Só me dava porrada/ E partia pra farra/ Eu ficava sozinha, esperando você/ Eu gritava e chorava que nem uma maluca.../Valeu, muito obrigado, mas agora virei puta”. 
A canção foi criada em 2006, ano de sanção da Lei Nº 11.340, conhecida como Lei Maria da Penha, reconhecida pelas Nações Unidas como uma das três melhores legislações do mundo no enfrentamento à violência contra as mulheres. Na letra, aparecem os primeiros indícios do posicionamento de Valesca, no funk carioca. Temas como a violência contra a mulher, antes não retratados no gênero musical, são abordado na canção. Expressões como “virar puta” podem representar uma interpretação de liberdade que não se restringe apenas à sexual, mas uma libertação da dominação masculina e da imagem da mulher dona de casa, que vive para servir a família e o marido em detrimento de sua própria identidade. 
Em entrevista ao Ego, em 2012, a artista, destaca seu posicionamento sobre o empoderamento financeiro e violência doméstica. “Sempre fui independente, paguei minhas contas e na relação homem e mulher não é diferente. Nunca abaixei minha cabeça para homem, nem deixo mandar em mim. Também nunca deixei ninguém me encostar, nunca dei confiança e se encostar, bato também”. Outra canção da mesma cantora dentro da Gaiola das Popozudas é “Sem calcinha”, que retrata a busca por parceiros sexuais dentro dos bailes funks. “Sou cachorrona mesmo/ E late que eu vou passar/ Agora eu sou piranha e ninguém vai me segurar".
Na música ”Abre as pernas, mete a língua” o discurso de Tati se evidencia. "O tempo já é moderno, e sexo tem que variar/ Se eles quer que você mame, manda eles te chupar/ Canguro perneta, de quatro, de lado, linguinha na buceta”. Para a pesquisadora Kate Lyra, ao propor essas representações, as funkeiras reivindicaram para si um novo tipo de feminismo. “Mulheres mais jovens, ao assumirem sua sexualidade – de maneira até exagerada, às vezes -, não estão pedindo para ser objetificadas, mas estão avançando, afirmando o direito à sua própria feminilidade” (LYRA, 2006).
A ideia é contestada por Wolf (1991), ao caracterizar algumas formas de expressões sobre a sexualidade feminina. Para a autora, a revolução sexual propiciou para as mulheres a descoberta e entendimento, ainda que duramente reprimido, da própria sexualidade. No entanto, o problema não está no sexo explícito, e sim, na falta de honestidade ao ampliar o espectro de imagens eróticas de mulheres livres, mas que não geram mudanças efetivas sobre a própria sexualidade e confiança sexual feminina. 
O posicionamento de Tati Quebra Barraco em relação aos homens no funk é uma das suas semelhanças em relação à cantora Valesca Popozuda. Em entrevista ao programa De Frente com Gabi, do SBT, exibido em 5 de maio de 2012
, Popozuda revela que a maioria de suas músicas é escrita pelo próprio empresário, o Pardal. Assim como ela, Quebra Barraco tem a carreira administrada e as letras compostas por homens, José Alfaya, empresário, e Márcio, compositor e irmão da cantora. 
Também como Valesca que lançou a música “Mama” com o cantor MC Catra, Tati faz constantes apresentações ao lado de MCs, como nas músicas “Orgia”, com o Bonde do Tigrão. "O que tu quer eu vou te dar/ É só você me seduzir/ Porque sou a Quebra Barraco/ E tô pronta pra sacudir. Eu vou sim/ Porque sou teu macho/ Nessa escola eu dou aula/Você é quebra barraco/ Quero ver tu quebrar jaula”. Além do Bonde, um dos seus parceiros musicais é o MC Serginho, famoso por compor músicas que satirizam mulheres.
Um exemplo é “Proibida”, cantada com Tati Quebra Barraco. Em um suposto duelo musical, o cantor faz duras críticas a uma mulher. Mais uma vez, a imagem feminina e os aspectos físicos são os principais alvos. "Quando ela tirou a roupa/ Os peitinho foi (sic) no chão/A bunda tava arriada mano/ Que decepção/ Joguei a dinamite/ A dinamite não explodiu/ Quero que a mulher canhão/ Vá pra puta que pariu". Na canção, o posicionamento de Tati é quase imperceptível, o que é discutido nessa abordagem é a reprodução da cantora do mesmo discurso usado pejorativamente contra as mulheres, suas poucas aparições não expõem elementos de contestação ao que está sendo dito pelo cantor Serginho.
Uma característica peculiar das primeiras apresentações de Quebra Barraco é a fuga dos padrões estéticos comuns no funk carioca. O que impulsionou o sucesso de "Sou feia, mas tô na moda”, e parecia ser, finalmente, não apenas um grito de libertação sexual, mas uma mudança nas exigências de imagem para o mercado consumidor de funk. Apenas parecia. Em entrevista à revista Veja, de 2006, a artista relatou que, dois anos após o lançamento do seu primeiro hit, já havia perdido 35 quilos e se submetido a pelo menos vinte procedimentos cirúrgicos. Atualmente, são 26 cirurgias plásticas. Ao site Extra Mulher, em 27 de maio de 2014, a cantora diz que não pretende continuar com os procedimentos, "não vejo problemas, nem tenho medo, porque meu médico é um dos melhores do Brasil. Mas não faço mais. Parei com isso, porque já cheguei onde queria”.
Valesca também passou por diversas intervenções cirúrgicas, que incluem próteses de silicone nos seios e nádegas. Em entrevista concedida ao programa De Frente com Gabi, do SBT, em maio de 2012, a cantora chegou a declarar que seu bumbum, assegurado em 500 mil reais, é seu instrumento de trabalho. Valesca ressalta a afirmação em entrevista ao site Ego, em 2012. “Tem gente que diz que mostrar o corpo no palco, como eu faço, é também uma forma de submissão. Mas não estou nem aí. O corpo é meu e faço o que quiser com ele e com a minha sensualidade. O problema é meu. Ninguém tem nada a ver com isso”.
Em o Mito da Beleza (1991), Naomi Wolf destaca que as indústrias da dieta e dos cosméticos passaram a ser os censores culturais do espaço intelectual das mulheres ocidentais, após a Revolução Industrial. Os chamados padrões estéticos são nada mais que as qualidades consideradas belas, por um determinado período, para mulheres são os símbolos do comportamento feminino que a sociedade daquele período julga ser desejável.
Erving Goffman (1988) fomenta a ideia de que a sociedade acaba por minar a individualidade humana, nesse caso a feminina, ao determinar modelos que interessam aos padrões de poder, anulando aqueles que rompem ou tentam rompê-los. Para o autor, as pessoas perdem sua identidade social e são caracterizadas por uma imagem deteriorada, de acordo com um modelo que convém à sociedade, condicionando os sujeitos a transmitir através do corpo a sua informação social.
É neste ponto que talvez se destaque a discussão do feminismo sob a perspectiva de Valesca. Boa parte das críticas que recaem sobre a funkeira se concentram no fato de utilizar como produto o seu corpo. Essa crítica poderia ser rebatida com a ideia de Kehl (1996), onde julgar a mulher apenas pela sua aparência, como ela se mostra, pode resultar de uma visão empobrecida. A construção da imagem da cantora pode derivar de diversos fatores sociais e culturais e, até mercadológicos.
No entanto, o discurso da artista, acaba sendo uma expressão do mercado que age massivamente para que as mulheres se comparem e busquem um padrão ideal inexistente. “A beleza ideal é ideal porque não existe. As mulheres só são belezas perfeitas a alguma distância. Numa cultura de consumo esse espaço é lucrativo (...). Quando esse espaço se fecha, o amante abraça apenas a sua decepção” (WOLF, 1991, p.232).
Um aspecto importante sobre a representação da sexualidade feminina no funk de Valesca Popozuda é que sua carreira musical, as letras e o discurso da cantora não avançavam a um contexto social e político mais amplo. Mesmo gritando a liberdade sexual em suas músicas, suas afirmações se limitam, na maior parte das vezes, ao universo feminino do funk. Mesmo quando questionada sobre questões ligadas a políticas públicas voltadas para as mulheres, a cantora acabou não criando uma legitimação social que saísse do espaço discursivo do gênero musical. Um exemplo é a sua entrevista para o site Ego, em 2012, quando questionada sobre o tema aborto, a cantora afirma “Pessoalmente, sou contra. Quando engravidei, não foi planejado. Mas nunca me passou pela cabeça tirar. Sempre tive minha mãe, que é uma guerreira como exemplo, e resolvi encarar também”.
O discurso da artista começa a mudar e ganhar destaque em debates, coincidentemente ou não, após a saída do grupo Gaiola das Popozudas, em 2012. E com a mudança de imagem a qual a cantora se submeteu. Questionada pela revista Época, sobre o resultado da pesquisa do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea)
, em que 26% dos entrevistados disseram concordar com a afirmação “mulheres que usam roupas que mostram o corpo merecem ser atacadas”, a cantora apresentou um posicionamento mais crítico em relação às entrevistas anteriores. “Se fosse assim, mulheres que usam burca nunca seriam violentadas. E as crianças que são estupradas, elas provocaram também? A roupa não influencia em nada”.
A mesma pesquisa já havia apresentado um resultado errôneo, anteriormente, no qual 65,1% dos brasileiros concordavam inteiramente ou parcialmente com a frase, o que mobilizou a cantora a participar da campanha, criada em redes sociais, “Eu não mereço ser estuprada”, que propunha a internautas se fotografarem sem roupas carregando uma mensagem contra a violência sexual.
Os principais questionamentos em relação às cantoras e suas letras, são: ao mesmo tempo em que expressam uma nova perspectiva sobre a sexualidade das funkeiras, também podem reafirmar alguns estereótipos do sexismo e as relações de submissão e dominação entre gêneros? Sua atitude dentro e fora dos palcos reitera a visão machista da sociedade sobre as mulheres? Ou representa uma transformação dessa representação feminina, que começa a existir de forma mais livre e independente?
A forma como acabam reproduzindo os mesmos discursos entoados anteriormente, por homens dentro do espaço musical do funk, gera algumas controvérsias em relação à representação da sexualidade feminina e do sexo por essas artistas, mas seus discursos inovaram e contribuíram para o debate sobre elementos como o feminismo dentro do funk carioca, através de Valesca, o que não acontecia anteriormente. Já Tati Quebra Barraco conseguiu algo que nenhuma outra mulher havia feito no funk: romper a hegemonia masculina dentro do gênero musical, dando voz ao sujeito que antes era apenas um objeto de desejo.
Ao fazer afirmações como "tudo o que eu canto nas músicas é a realidade da vida. Só falo o que qualquer mulher, muitas vezes, gostaria de dizer, mas não tem coragem. Elas ficam caladas, eu boto pra fora” (QUEBRA BARRACO ao Site Viva Favela, 1º de abril de 2003) e “Ninguém tem que ser julgado pelo jeito que exerce sua sexualidade (...). Sonho com o dia que vão parar de rotular as mulheres como puta ou piranha por causa de sua postura de vida, por causa de um determinado trabalho, como é o meu caso. Ninguém pode julgar ninguém por causa do seu corpo.” (POPOZUDA ao Site EGO, 2012). Essas artistas reivindicam o direito ao próprio corpo e pela liberdade de se expressar sexualmente, criando sem qualquer vinculação direta com grupos feministas, um diálogo que atinge diretamente os consumidores de funk e as próprias mulheres, através da música.
  2.3. Anitta e o "funk no asfalto"
O exemplo mais recente de representação feminina no funk é a cantora Larissa de Macedo Machado, 21 anos, mais conhecida pelo pseudônimo Anitta, nome artístico inspirado na adolescente sedutora da minissérie “Presença de Anita” 
, exibida na Rede Globo em 2001. 
Nascida em Honório Gurgel, bairro da zona norte do Rio de Janeiro, a cantora iniciou sua carreira musical na gravadora Furacão 2000, responsável pelo lançamento de diversos artistas do funk no Rio de Janeiro. Hoje, em carreira solo, Anitta é uma das mais conhecidas no gênero musical, o que garantiu um contrato com a gravadora Warner Music, incluindo turnês internacionais em países como Espanha e Londres.  
Seu primeiro sucesso “Show das Poderosas” 
 foi lançado em 19 de abril de 2013, pelo programa Fantástico, na Rede Globo. Foram gastos aproximadamente R$100 mil com a gravação do videoclipe, que tem mais de 80 milhões de visualizações no YouTube. Financiada pela empresária Kamilla Fialho, a cantora rompeu o contrato com a gravadora Furacão 2000 - que lançou Verônica Costa, a Mãe Loira-, e partiu para uma carreira solo lucrativa. Em entrevista à Folha de São Paulo, a artista relatou que faz aproximadamente 32 apresentações mensais e cobra o cachê de R$120 mil por cada uma. 
A letra da música representa uma nova característica do funk carioca, desde a entrada das mulheres no gênero musical, no início da década. Diferente do "proibidão" surge o "funk de asfalto", com uma produção voltada para um público massivo fora das favelas cariocas. Esse tipo de música precisou de uma espécie de maquiagem para ser bem aceito fora dos bailes. Um dos principais produtores do funk carioca, DJ Marlboro, fala em "funk light" para se referir a artistas como Anitta. "Se você faz uma música pornográfica limita seu alcance de convencimento. Isso porque vira uma maneira das pessoas discriminarem e perseguirem o funk" avalia. Com uma produção diferente das artistas anteriores, Anitta conseguiu conquistar um mercado massivo, que ocasionou a sua eleição, pela revista francesa Paris Match, como um "símbolo do Brasil contemporâneo", ao lado de nomes como Caetano Veloso. 
Apesar de se declarar como defensora das mulheres em diversas entrevistas, Anitta assume uma postura conservadora em relação às próprias. Sua música mais conhecida, "Show das Poderosas", não destaca um empoderamento feminino pela liberdade sexual ou independência financeira, mas traz à tona um pseudo-poder, centrado superficialmente na inveja que é capaz de causar em outras mulheres. "Prepara, que agora é hora do show das poderosas/ Que descem, rebolam, afrontam as fogosas/São as que incomodam/Expulsam as invejosas".
A música destaca o termo “recalque”, ou inveja entre mulheres, que passa necessariamente pelo conceito feminista de “sororidade”. O conceito de sororidade se refere a uma solidariedade entre as mulheres e uma empatia com outras que passaram por situações semelhantes de opressão. Suely Gomes Costa (2009) indica que em português, o termo “sororidade” não existe; se usa irmandade como equivalente ao de sororité, em francês, e ao de sisterhood, em inglês, codificado como esse modo de solidariedade entre mulheres, vindo de tempos recuados da história humana. 
Costa (2009) afirma que para algumas autoras no desenvolvimento das teorias feministas, no entanto, houve certa interrupção desta sororidade quando o feminismo começa a pensar nas diferenças entre as mulheres. Pensando em um contexto mais amplo, Lisa Jervis (2008), no livro “Yes Means Yes”, relaciona a falta de sororidade entre mulheres com aspectos ligados à cultura do estupro, como uma construção cultural que encoraja as mulheres a culparem a vítima, a se odiarem, e se responsabilizarem pelo comportamento criminoso dos outros, a temerem seus próprios desejos e a desconfiarem dos seus próprios instintos.
Ao criticar as ‘fogosas’, Anitta reforça outra característica importante para a constituição da representação da mulher em suas músicas. Na contramão do discurso defendido por Tati e Valesca, de uma mulher que fala diretamente da sua vida sexual, Anitta prefere a insinuação, a provocação no lugar da utilização de termos mais explícitos e da expressão da sexualidade de maneira incisiva. 
A mulher para Anitta também quer dominar o homem, disputa com as outras e usa o corpo e a dança nessa competição, mas nunca fala abertamente sobre seus desejos sexuais ou sobre a possibilidade de consumar a relação sexual, como na música "Meiga e abusada".
Tá fazendo tudo que eu mando

Achando que logo vai me ter

Mas no fundo eu só tô brincando

Com você 

(...)

Toda produzida

Te deixo quente

Meiga e abusada

Faço você se perder

E quem foi que disse que eu estava apaixonada por você?

Linda e perfumada
Na tua mente

Faz o que quiser comigo

Na imaginação

Homem do teu tipo eu uso
Mas chega lá eu digo não.
Esse posicionamento é reforçado em aparições da artista como na coluna do jornal Extra, do dia 22 de junho, de 2013. No texto, a jovem afirma que "a mulher não deve ser submissa, tem que se respeitar e respeitar o outro em primeiro lugar". Logo em seguida, explica seu ponto de vista com a frase: "Hoje, muitas mulheres querem ter o mesmo comportamento que o homem em várias situações. E nem tudo o que eles fazem é bonito. Sair e pegar várias meninas na night não é legal".
Diferente de outras cantoras, nascidas e ainda inseridas no contexto das periferias, a cantora busca atingir um público de classe média alta. Em entrevista à TV Folha
, do dia 21 de julho, Anitta ressalta a influência da pacificação para a mudança de cenário a que o funk tem se adaptado. Em 2010, com a chegada das Unidades de Polícia Pacificadoras (UPPs) aos morros cariocas, houve a proibição e a fiscalização dos bailes funks em algumas comunidades, o que contribuiu para um movimento inverso de ida do funk aos bairros nobres do Rio de Janeiro. 
O conteúdo das letras é adequado a uma produção mercadológica para essa recepção. As letras não ressaltam o erotismo e a sexualidade feminina não é explicitada. Não há confronto de gêneros e a subversão feminina perante uma hegemonia masculina sequer é mencionada.
O MC canta o que ele vive. Na época de favela, no Rio, quando não tinha as UPPs. Hoje, têm as UPPs e não rola mais baile funk. Antigamente, rolava. Então no baile funk fumava, cheirava, tinha drogas, só falava sacanagem… E aí o que aconteceu com isso? O funk passou a vir do asfalto. Ele não precisava passar da favela pro asfalto. (...) Então (as músicas) tinham a versão favela e a versão light. Pra que fazer a versão favela? Faz logo a light. (TV Folha, 2013).
A cantora representa a erotização socialmente moderada e aceita, a “sensualidade” que não ofende e que não é destoante com a trilha sonora da novela global, por exemplo. Suas declarações são incoerentes, no entanto, com a realidade dos jovens das periferias que hoje se deslocam para as casas noturnas das grandes cidades, onde agora se concentram algumas baladas funk. 
Como mostra a reportagem “Funk-se quem puder”, publicada pela Pública - Agência de Jornalismo Investigativo, enquanto nas favelas o funk e as drogas podem levar à cadeia, as festas do centro convidam meninas vindas dos “morros”, muitas menores de idade, para dançar nos ambientes do “asfalto”, onde entram em contato com álcool e drogas, sem que haja nenhum tipo de coerção moral ou policial nesses ambientes, que se configuram como novo nicho mercadológico do funk.
Em texto para a Revista Fórum a educadora sexual Jarid Arraes reforça a tese de adequação mercadológica da cantora. "Enquanto as outras artistas têm suas raízes no funk tradicional com letras explícitas, a Anitta é apresentada como uma funkeira voltada para a cultura pop, com uma produção higienizada e pronta para o consumo" (ARRAES, 2013).
Mesmo que se aproximem ao tratar da sexualidade, onde através do seu discurso conseguiram expressar uma espécie de libertação das condições que enfrentavam dentro do funk, os contextos e estímulos iniciais de Tati e Valesca divergem dos de Anitta, uma jovem bilíngue, vinda de uma família de classe média. O funk hoje é um produto fortemente disseminado pela grande mídia e atinge públicos de todas as classes, mesmo que sua produção e consumo tenham surgido nas favelas, fato que estimulou uma busca por novos públicos. A necessidade de expansão do mercado consumidor para além das fronteiras dos bailes funks fez com que a questão da adequação mercadológica vivida por Anitta também atingisse outras cantoras do gênero, como Valesca Popozuda, que lançou em 2013 o primeiro single de sua carreira solo, intitulado “Beijinho no Ombro”, onde os palavrões, o sexo explícito e o desejo feminino parecem ter desaparecido.

3. Das periferias e favelas às páginas da Vogue: a “higienização” das mulheres do funk carioca
No funk, a expressão da sexualidade representa grande parte do sucesso mercadológico, composto pelos três elementos midiáticos: sons, a relação entre a letra e a melodia, e os elementos visuais. O conteúdo semântico das letras das canções responde em grande medida por sua aproximação ou afastamento do universo da sexualidade. Quando se fala em letra, há uma exposição de poderosos componentes eróticos que refletem na própria composição imagética de seus intérpretes
.
Mesmo com diversas críticas voltadas ao erotismo no gênero musical, esse processo se naturalizou no inconsciente cultural de grande parte dos seus consumidores, até mesmo das próprias mulheres. Os discursos verbais se tornaram um importante elemento na construção dos valores dessas artistas, se autodenominado como "cachorras" e mantendo os mesmos elementos que já faziam sucesso, o mercado visou a possibilidade de conquistar um novo público: o feminino. Esse efeito se enxerga principalmente nas favelas, locais de maior impacto do funk na década de 2000. Para Bauman (2008), 

(...) Consumir significa investir em uma afiliação de si próprio, o que, numa sociedade de consumidores, traduz-se em vendabilidade: obter qualidades para as quais já existe uma demanda de mercado, ou reciclar as que já se possui, transformando-as em mercadorias para quais a demanda pode continuar sendo criada. (BAUMAN, 2008, p. 79)

O fato se reflete nos números do mercado musical do funk. Segundo pesquisa realizada em novembro de 2008
, pela Fundação Getulio Vargas (FGV) na região metropolitana do Rio de Janeiro, o mercado do funk conta com números respeitáveis. Os pesquisadores entrevistaram 400 pessoas entre MCs, DJs, empresários, equipes de som e camelôs para apurar a movimentação financeira que ocorreu dentro do cenário musical durante a década. Somente as bilheterias dos bailes eram responsáveis por cerca R$ 7,02 milhões por mês, a cada ano. Salários de MCs, DJs, camelôs e equipes de som injetaram na economia R$ 1,4 milhão por mês e os cachês das equipes de som chegaram a R$ 2,14 milhões, o que resultava em cerca de R$ 10 milhões mensais, somente no estado do Rio de Janeiro.
Embora seja um fenômeno que tenha nascido circunscrito a um nicho de produção e consumo das favelas, o funk é hoje um produto massivamente disseminado pela grande mídia e consumido por todas as classes sociais. Segundo a Crowley Broadcast Analysis
, empresa que desde 1997 monitora a execução e a veiculação publicitária nas emissoras de rádio brasileiras, no ano de 2013 as músicas de funk ocuparam a segunda posição nas execuções em rádios nacionais, perdendo apenas para o sertanejo.

A música de funk mais executada, nesse ano, foi "Show das poderosas", da cantora Anitta, cantora que segue uma linha bem destoante de outras artistas no funk carioca, que sequer são apresentadas em rádios de grande porte. ARRAES (2013) esboça uma comparação de Anitta com Valesca Popozuda nesse sentido e destaca aspectos como a tentativa de “embranquecimento” 
 e elitização a que as artistas são submetidas em busca de um mercado consumidor específico, o que explicaria a ausência da última e Tati Quebra Barraco em diversos espaços midiáticos. Em artigo divulgado no site da Revista Fórum, em agosto de 2013, Arraes declara:

O funk bem aceito socialmente é aquele que constrói uma sensualidade feminina tolerável, que não intimida o machismo. E a sexualidade feminina que é aceita é aquela que não causa choques. A Valesca Popozuda é um bom exemplo: embora em sua aparência atual ela seja vista como uma mulher 'morena clara', ou em alguns casos até mesmo branca, o modo como lida com o sexo sem eufemismos faz com que sua expressão artística seja repudiada socialmente.
Para Valesca, este cenário muda quando o seu empresário Pardal traça um novo rumo artístico, no ano de 2013. O primeiro passo: deixar o grupo Gaiola das Popozudas e seguir carreira solo. O segundo: Mudar o conteúdo das letras. Sai o sexo e entra o “Beijinho no ombro” 
, cujo clipe já ultrapassou o número de 33 milhões de visualizações no canal virtual YouTube. Segundo Popozuda, em entrevista ao jornalista Hermés Galvão da revista VOGUE
, em março de 2014, na produção videoclipe, foram gastos R$ 437 mil, já o sucesso da música possibilitou a mudança do valor de R$4mil para R$45mil em cachês por show.

O funk de Valesca ganha uma nova roupagem e uma produção que a aproxima de um universo pop. Com uma aparência de filme, no vídeo de quatro minutos, a cantora incorpora quatro rainhas ostentando mangas bufantes, bordados com fios de ouro e botas Versace. Na mesma entrevista, Valesca conta que se inspirou nas cantoras Beyoncé, Lady Gaga, Madonna e Kate Perry para criar o videoclipe da faixa. “Beijinho no ombro” fez com que Valesca virasse a “queridinha” das classes média e alta e ganhasse destaque nacional.

Bailarinos a acompanham em uma coreografia que demonstra erotismo mais sutil do que as apresentadas anteriormente, e, no fim do verso “Pega a sua inveja e vai pra...”, tapam a boca da loira para impedir que ela solte um palavrão - hábito tão comum nas suas letras e performances como cantora do grupo Gaiola das Popozudas. Em entrevista ao Globo, de 18 de janeiro de 2014, Valesca resume: “Agora virei diva".
O hit rendeu a participação em diversos programas de televisão como Domingão do Faustão, Legendários, Encontro com Fátima Bernardes, Caldeirão do Huck, Esquenta e Mais Você e parcerias internacionais, dentre elas a cantora mexicana Dulce María. Sua aparição em publicações como a Revista VOGUE, voltada para o público classe A, e sua participação como atração principal do Baile de Carnaval da revista - fato que a própria publicação classificou como impensável há alguns meses - é um indício da mudança de imagem pela qual a cantora passou desde a saída do grupo Gaiola das Popozudas.

Para a mesma publicação, a funkeira contou que perdeu 10kg, e “não sai de casa sem passar pelas mãos de uma personal stylist”, que a ensinou a usar roupas e sapatos de marca. Foi também influenciada pela stylist que Valesca revelou em entrevista a Revista Veja em 2014, que comprou uma bolsa Chanel de R$ 14 mil reais, mais que o triplo do seu cachê antes do lançamento de “Beijinho no ombro".
Mudanças relevantes no conteúdo musical de Valesca Popozuda no funk não estão apenas na produção mais voltada para o pop, que resultou na omissão do sexo explícito cantado em suas músicas, mas as letras que, antes traziam a sexualidade expressa pelo embate, provocação e insinuação com alvos masculinos, dá espaço para a construção de um “duelo” contra as próprias mulheres. Fenômeno também presente nas letras da cantora Anitta.
O que chama atenção nas músicas dessas artistas é que as mulheres continuam a ser desqualificadas, antes pelos homens, agora pelas próprias cantoras, com adjetivos como “rata molhada”, “invejosa”, “coisas do tipo você”, “recalcadas”, e por fim “inimigas”. “Desejo a todas inimigas, vida longa/ Para que elas vejam a cada dia a nossa vitória/ Bateu de frente é só tiro porrada e bomba (...) Beijinho no ombro/ Pra o recalque passar longe/ Beijinho no ombro/ Só pra invejosas de plantão”. 
A artista declarou em entrevista à revista Veja em 2012, que a rivalidade entre as mulheres é uma realidade. “Uma mulher sempre compete com a outra, mas nunca pela aprovação masculina, e sim para provar para outra mulher quem é mais poderosa no pedaço.” O discurso de Valesca acaba criando uma contradição. A partir do momento em que se autodeclara feminista e retrata outras mulheres pejorativamente, reforça a construção de um senso comum da imagem de mulheres como inimigas naturais, uma máxima do discurso sexista.
Em entrevista à revista VOGUE, a funkeira afirma que as mudanças na carreira são pontuais e que nunca perderá a sua essência como funkeira, e que mantém em seu repertório as canções interpretadas por ela dentro da Gaiola das Popozudas. “As mudanças não eram para ser radicais. Não vou deixar de ser a Valesca de sempre, sou feliz desse jeito”. De certo modo, as mudanças musicais e visuais da artista soam como uma estratégia mercadológica, assim como a retirada de palavrões e da expressão da sexualidade em suas antigas letras, como afirmou em entrevista ao site Vírgula, em abril de 2012. “Polêmica faz parte do funk. Sempre é bom uma jogadinha de marketing. É bom entenderem que também conheço marketing viral".
A chegada da cantora Anitta no mercado apenas reforça essa observação, ao reafirmar em determinadas situações o discurso dominante dentro do funk, ao vestir a embalagem de mulher sensualmente inofensiva, sem incorporar em suas letras, mesmo que minimamente, problematizações sobre liberdade e direitos individuais, das mulheres, como se observava no funk anteriormente.

O único ponto de resistência em relação ao mercado parecia ser Tati Quebra Barraco. Nascida em uma periferia carioca, a cantora continua sem grandes patrocínios e faz suas apresentações nos mesmos bailes no eixo Rio-São Paulo. No entanto, em suas poucas aparições em espaços midiáticos de grande visibilidade nacional, a cantora se restringe a apresentar conteúdos musicais que não faziam parte do seu repertório, como no programa Altas Horas, em setembro de 2013, em que "Fama de putona" e "Dako é bom" cederam espaço para o refrão "Tu quer ser eu, tua recalcada, fala mal de mim, mas é minha fã encubada".
Em termos de mídia, se destaca um elemento-chave da constituição mercadológica da música que é o seu caráter visual, através da imagem de artistas e instrumentos musicais, que compõem de forma significativa o ambiente comunicacional da música (TATIT, 1996). Assim como em Valesca e Tati, a questão da imagem estética é bem marcante em Anitta, que passou por grandes transformações, se adequando a um padrão de beleza exigido dentro da indústria musical. Em entrevista ao programa Fantástico, exibido no dia 23 e março de 2014
, Anitta conta que não se preocupava tanto com a aparência até começar a trabalhar como cantora. “Eu não me preocupava tanto com isso. Sabia? Com estética e tudo o mais. Depois que eu passei a trabalhar com isso e depender disso que eu passei a me preocupar. Antes eu nunca ligava. Nunca pensaria nisso”.

A questão estética é tão relevante para o mercado consumidor, que o resultado de novas intervenções cirúrgicas da cantora virou pauta de destaque, no mesmo programa, que apresentou em rede nacional o resultado da diminuição dos seios e da rinoplastia feitos por Anitta. “Eu descobri que meu nariz estava obstruído por conta da cirurgia anterior que não deu certo. E eu falei 'aproveita e deixa ele bonito, que eu acho ele horroroso? '. E ele deixou e tirei pneuzinho. Agora eu não tenho mais defeito, agora acabou, nem a saúde, está tudo maravilhoso”. A cantora também tingiu os cabelos de loiro para promover uma marca de tinturas. A mudança de Anitta gerou muita polêmica já que a mesma apareceu quase irreconhecível, com um visual muito distante daquele que apresentou antes da fama e no início da sua carreira.
O medo de não conseguir se adequar movem os mercados consumidores, ávidos por obter vantagens desse medo, dando às empresas produtoras de bens de consumo, o poder e o status de guias no esforço interminável de seus clientes para enfrentar esse desafio (BAUMAN, 2008). Os reflexos desse ciclo se apresentam no molde feito nas imagens e nos discursos sobre sexo das cantoras Tati, Valesca e Anitta, exemplos das mudanças do panorama do funk carioca, e da música brasileira como um todo, desde o início da década, até os dias atuais.
Essas características apontam para um importante dado na representação da sexualidade feminina pelas cantoras de funk. Quando se trata a música como um produto destinado ao consumo, é necessário identificar o perfil de seu público-alvo, e uma sintonia entre consumidor e produto para tornar atrativa a compra e atender as necessidades desse público. 
Janotti (2004) explica a relação da produção de conteúdo e consumo, como um dos elementos que definem o processo de análise de gêneros musicais. Além das estratégias de produção de sentido, produção e recepção musical, elementos como direcionamento e apropriação cultural definem as regras econômicas do meio musical. “É uma conversa silenciosa que acontece entre o consumidor, que sabe aparentemente o que quer, e o vendedor, que trabalha copiosamente para imaginar o padrão dinâmico dessas mudanças” (FRITH, 1998).
Convencionar o que fará sucesso ou não para um público consumidor envolve aliar estratégias que unem elementos sonoros, de performance, de mercado, e sociabilidade - nas quais valores, gestos e afetos são incorporados, ou não, em determinadas expressões musicais. Tais elementos se tornaram fundamentais no desenvolvimento e na representação da sexualidade feminina das artistas no funk carioca. 
É possível dizer, então, que o que aparece no contexto sociopolítico atual como ameaça de retrocesso em relação a questões como diversidade sexual e direitos políticos femininos, coincide com a readequação da figura feminina no funk, que parece não assumir um intuito de produzir mudanças sociais ou gerar empoderamento feminino, e sim, conquistar um mercado consumidor.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A figura feminina caracterizada somente como objeto sexual em uma lógica cultural sexista, presente no mercado de trabalho, assim como nos espaços sociais e discursivos, ganha os palcos e cria uma nova perspectiva para o gênero musical. Se utilizando dos mesmos discursos eróticos entoados pelos cantores e MCs anteriormente, as artistas, que atuavam como coadjuvantes nos bailes e apresentações se tornam intérpretes das próprias composições e atraem o público feminino. 

Uma das semelhanças entre as artistas no funk carioca é que através da sexualidade conseguiram exteriorizar um "grito de libertação" das condições em que viviam e ocupar um novo lugar de fala no funk. Inseridas no contexto socioeconômico das favelas cariocas essas cantoras “passam a se portar no movimento funk como atores de primeira ordem, cantando músicas com conteúdo erótico explícito, muitas vezes, defendendo o prazer sexual das mulheres como um todo” (MEDEIROS, 2006, p. 76-78).
Sexualidade para Foucault (1997) vem a ser, dentre tantas possibilidades, um conceito cultural que diz respeito à forma como cada ser vivencia e significa o sexo. As cantoras dentro do funk carioca constroem uma representação dessa sexualidade por meio de seus discursos, que se apresentam através das letras, entrevistas e performances, analisadas anteriormente.

A sexualidade é apresentada, neste contexto, como um fator no sentido de "condutas", do que é aceito ou não, socialmente. O espaço de fruição do funk revelou na década de 2000 uma maior abertura dos discursos sobre sexo e erotismo, que não estiveram presentes de maneira tão explícita na música brasileira, de uma maneira geral, o que sentenciou o gênero musical e seus artistas a uma "marginalidade" em espaços midiáticos e uma concentração do gênero musical nos bailes de comunidades e favelas cariocas, durante esse período.

Além da exclusão simbólica dos artistas perante os espaços midiáticos, o funk carioca era um cenário da exclusão de mulheres do comando dos microfones. Da chegada da primeira cantora, até os dias atuais, houve uma mudança no gênero musical que permitiu a sua entrada em locais que antes não alcançava e uma nova perspectiva mercadólogica, voltada para públicos de classes A e B.

A principal mudança do funk está no discurso dos seus artistas. Para Courtine (1981), o corpus discursivo é a própria enunciação com tudo o que a engloba: sujeitos, ideologias, situações e representações sexuais. No caso da sexualidade, criaram-se limites sobre o que pode ou não ser dito. No funk, a conotação “proibidão” é deixada de lado, a entoação do sexo explícito, das posições sexuais preferidas, cedem espaço para uma produção voltada para a insinuação e para um discurso sexual implícito. A única característica que se mantêm é o embate, baseado nas relações existentes entre os gêneros masculino e feminino. 

Segundo Albernaz e Longhi (2009), na década de 70, durante a segunda onda do feminismo, as feministas perceberam que diferenças entre sexos, construídas social e culturalmente não eram ruins em si mesmas, ao contrário, aumentavam a diversidade humana e as possibilidades criativas dos seres humanos. O que de fato era ruim era utilizar essas diferenças para criar hierarquias e poderes desiguais.

O conceito de gênero envolve mais do que a distinção entre os sexos, ao considerar as especificidades históricas e culturais. É a totalidade formada pelo corpo, pelo intelecto, pela emoção, pelo caráter do eu, que entra nessa relação. Cada ser humano é a história de suas vivências sociais, perpassadas por antagonismos e contradições de gênero, classe, raça/etnia. Por meio de suas diferenças e da representação criada em torno dela se encontram os pilares de quase todas as sociedades (SAFIOTTI, 1992).

Trata-se de uma categoria que é baseada nas relações de poder e é através desse conceito que as reais diferenças, não só sexuais, se tornam visíveis. Embora, obviamente, não seja a única força em ação no campo, as relações entre gêneros se constitui como uma das instâncias dentro do qual, ou por meio do qual, o poder se articula. É deste ponto de vista, no qual se criam categorizações impregnadas na ordem social, que as mulheres são expostas de maneira subordinada, inclusive no funk carioca.

Em A Dominação Masculina (1988), Bourdieu afirma que mesmo diante de conquistas femininas a desigualdade entre gêneros permanece nas sociedades. O livro foi escrito nos anos 80, mas expõe aspectos da relação dominação do homem vs. submissão da mulher que se perpetuam até hoje, com a nomenclatura de violência simbólica - que se expressa por condicionamentos sociais dos sujeitos representados pelo Estado, igreja, família, escola e associações de classe.

Mesmo com a mudança do lugar de fala e da saída das mulheres do fundo dos palcos, a sexualidade feminina continuou a ser representada em uma posição de subordinação perante a masculina e isso se evidencia nos discursos, através de letras e entrevistas, das próprias mulheres, de uma maneira aparentemente inconsciente e naturalizada. Institui-se por meio da adesão que o dominado não pode deixar de conceder ao dominador (logo, à dominação), uma vez que ele não dispõe de dispositivos para pensá-lo ou pensar a si próprio, ou melhor, para pensar sua relação com ele (BOURDIEU, 2002).

Ao entoar letras com o mesmo conteúdo apresentado pelos homens nesse cenário musical, há, ainda, outra questão: com a produção em série de montagens e funks “putaria”, (GOMES, 2010) as pessoas se acostumaram com essas músicas, dessa forma, elas podem se tornar um clichê, fazendo com que a voz feminina sirva apenas para a reprodução de aspectos sexistas, e não uma subversão deles.

No caso das músicas das artistas Tati Quebra Barraco e Valesca Popozuda, algo que pode ser descrito como uma liberdade sexual ou algo surpreendente na representação dos corpos femininos pode não se validar socialmente, já que em vez de vermos imagens do desejo feminino ou que atentem ao desejo feminino, vemos simulações de mulheres ainda ligadas à figura masculina, num quadro que revela pouco sobre sua própria sexualidade (WOLF, 1991, p. 79). A figura do homem está presente na maioria das letras, não há, por exemplo, exposição de uma mulher empoderada, independente financeiramente, que deseja se relacionar sexualmente ou afetivamente com outras mulheres.

Um aspecto que se destaca nesse contexto é a influência das forças do mercado sobre a representação da sexualidade feminina pelas artistas do funk carioca. Ao convencionar o que fará sucesso, ou não, para um determinado público consumidor, o mercado influi diretamente no que será cantado, no que será dito e na própria imagem dessas mulheres, que mesmo entoando frases como "sou feia, mas tô na moda", se submetem a intervenções cirúrgicas e mudanças no estilo, visual e musical, como forma de se adequar às exigências do consumo.

No caso de Valesca que inicia a carreira no início da década de 2000, período em que as mulheres ainda estavam buscando seu espaço no funk, as mudanças são mais visíveis. Além da radical transformação de imagem, o conteúdo das letras ganhou uma nova roupagem e o público alvo não são mais os jovens das favelas do Rio de Janeiro. A cantora deixa de ser a "cachorrona mesmo" (trecho de uma das canções de Popozuda) e assume a imagem de "diva" (como a mesma se define). De mulher desejada nos bailes e símbolo de movimentos feministas, vira a queridinha da mídia e a principal representante do grito contra as "recalcadas".

O poder presente no órgão sexual feminino cantado em "Minha buceta é o poder" se transforma em um dos bordões de embate contra as próprias mulheres, o "Beijinho no ombro". Se a formação do discurso era baseada nas relações de dominação e submissão entre gêneros, hoje, os discursos são de dominação entre as próprias mulheres. As palavras "cachorras", "piranhas", "popozudas" se transformam em "recalcadas", "invejosas" e "rata molhada", termo entoado pela cantora Anitta em seu funk de "asfalto".

Mesmo Tati Quebra Barraco, que ainda mantêm suas apresentações nos bailes das favelas no Rio de Janeiro, já apresenta sinais de mudanças. Além das 26 intervenções cirúrgicas, as últimas aparições midiáticas da artista trazem uma produção mais refinada, mais focada no que será bem aceito pelo público - aqui, o sexo desaparece dos discursos da artista -, e letras como "tu quer ser eu, tua recalcada" ocupam o lugar de "fama de putona", expressão gritada por Tati nos bailes funk da Cidade de Deus.

Os elementos que se tornaram fundamentais na representação da sexualidade feminina e coincidiram com a readequação da sua figura no funk parece não ter o intuito de produzir mudanças sociais ou gerar empoderamento feminino, e sim, conquistar um mercado consumidor, o que gera um referencial significativo tanto no contexto do funk como gênero musical, quanto na relação desse gênero com a sociedade, de modo geral.

Mesmo que seja considerado um avanço o fato de essas mulheres poderem expressar sua sexualidade, ganharem seu lugar de fala e, como poucas vezes no ambiente musical, conseguirem ser ouvidas, deve-se estar atentos a alguns fatores e observar: Como essas artistas são interpretadas socialmente através de suas letras e discursos sobre o sexo; As expressões eróticas explícitas e a forma como a imagem feminina é representada através dos seus discursos podem ser apenas a expressão da sexualidade das funkeiras, a forma como elas lidam consigo ou apenas reafirmam alguns estereótipos de ordem machista; E o mercado é realmente a grande influência sobre o discurso dessas artistas?

Há dois fatores que podem descaracterizar o discurso feminino como "criador de novos significados e valores, novas práticas, novas relações e tipos de relações" (WILLIAMS, 1971, p.126): O primeiro diz respeito à existência de elementos que reforçam o discurso dominante, algumas vezes retratando o próprio corpo como moeda de troca num contexto sexual com o homem. O segundo se deve ao fato de que a representação criada por essas mulheres não avança para um contexto social, político, cultural e econômico mais amplo.

O discurso delas não se legitima na sociedade. Ou seja, embora invertam a polaridade de termos antes pejorativos como “vadia”, “puta” e “popozuda”, apresentando-os como sinônimos de liberdade sexual e autoestima, eles não ganham um novo sentido fora do universo feminino do funk. A representação da “vulgaridade”, que recai sobre essas artistas, ainda se mantém, não há uma reestruturação ou mudança substancial na ordem social, através do gênero musical.

Nesse cenário, criam-se sobreposições e também conflitos de diferentes ideias e interesses, sobretudo os exigidos pelo mercado, mas as relações de dominação continuam naturais nas práticas discursivas. Primeiro, através dos homens, e hoje, nas vozes das próprias cantoras - influenciadas, ou não, pela indústria fonográfica.

Na construção de discursos e letras das artistas de funk analisadas, se observam mudanças nas relações e representações sobre os homens e, principalmente sobre as próprias mulheres, mas é gerada uma contradição por não incorporarem, em diversos momentos, em seus discursos fora dos palcos, aspectos e discussões sociais importantes ligados às políticas públicas voltadas para essas mulheres, por exemplo.

Somente a troca do lugar de fala não caracteriza a mudança concreta de uma lógica sexista, nem mesmo o desejo ou a luta explícita por essa mudança, fato que acaba se destacando com o novo caminho musical que as funkeiras têm tentado seguir. No entanto, essas artistas são resultados de uma violência simbólica (BORDIEU, 1988) que impregna as categorias sociais dominadas, - no caso dessa análise, as mulheres -, fornecendo-lhes esquemas cognitivos e de percepção sobre si próprias conforme uma hierarquia de dominação. Essa hierarquia pode ser imposta mercadologicamente ou através da repressão habitual a que as mulheres são submetidas socialmente.

Nesse contexto, cantoras como Tati, Valesca e Anitta não perderam o mérito de serem as primeiras mulheres a ocupar um espaço musical que passou três décadas dominado por homens, como cantores e como público. É evidente que essas funkeiras provocaram importantes mudanças a respeito da representação da própria sexualidade e dos discursos sobre sexo, trazendo a mulher para um lugar diferente do que se costumava ver na sociedade e, principalmente no funk carioca, ao romperem a hegemonia masculina dentro do gênero musical, dando voz ao sujeito que antes era apenas um objeto de desejo, além de que, finalmente, através delas o funk conseguiu alcançar novos locais e públicos fora das favelas cariocas, e ser debatido em movimentos sociais como o feminismo.
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Anexo 2

Revista Época

“Valesca Popozuda: Ser vadia é ser livre”
http://epoca.globo.com/ideias/noticia/2014/04/bvalesca-popozudab-ser-vadia-e-ser-livre.html
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Valesca Popozuda: "Ser vadia é ser livre"

‘Serd que eu posso? Serd que eu devo? Serd que euvou?” Em fase feminista, a estrela
pop do verdo de 2014 ndo tem esse tipo de davida — nem hesita em atacar os homens
bocais

GRAZIELE OLIVEIRA
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Depois de Simone de Beauvoir, Betty Friedan e Naomi Wolf, Valesca Popozuda. Desde que fez
de “Beijinho no ombro” o grande sucesso do inicio de 2014, a funkeira carioca do Iraja
comegou a falar de feminismo em suas entrevistas e abragou a campanha contra a violéncia
sexual contra as mulheres. Com toda a razéio, 6 faz 0 que manda seu coragéo. “Deu vontade
de fazer, faal Néo se arrependal”, diz Valesca, de 34 anos. A fase feminista & também uma
fase ‘mais magra’ - as coxas que ja foram mais grossas que a cintura de Gisele Biindchen
estéo com apenas 53 centimetros. E uma fase mais pop - seu novo clipe evoca Madonna e
Lady Gaga. S6 que Madonna e Lady Gaga sé estrelas de outros verdes. No Brasil de 2014,
quem reina é Valesca Popozuda. Esta entrevista foi publicada na edicéo 827 de EPOCA

Nesta semana, Valesca foi centro de uma polémica ao ser mencionada como "grande
pensadora contemporanea" em uma prova de filosofia da rede publica do Distrito Federal. A
funkeira logo comentou o caso nas redes sociais, segundo reportagem do G1. *[O que] me
espanta mesmo ¢ todo mundo Se preocupar com uma nica questéo da prova sem analisar os
termos por tras disso tudo "

>> As cantadas ofendem
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Valesca Popozuda langa misica em prol
das mulheres
™ Com ensaio chique, funkeira apresenta seu novo hit: T4 pra
nascer homem que vai mandar em mim'

oo

com/Barcel

Rio - Esquecam aquela antiga Valesca Popozuda, a funkeira se tormou uma nova mulher! Depois
de ter dado uma repaginada no guarda-roupa, a cantora acaba de langar misica em prol das.
mulheres, com direito a ensaio fotografico em que ela aprece chique. Para as fotos, Valesca
escolheu dois Iooks: um vestido justinho com brilhos e um longo preto, com transparéncia. Confira
a letra da misica, "Ta pra nascer homem que vai mandar em mim". de autoria de Wallace Viana &
André Vieira. A produgo ficou por conta de Batutinha DJ.
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0 creio que tenha acontecido com minha
mée 0 mesmo que o Amarildo’, diz flho - Rio
soas estio lendo esta noticia

Romario detona presidente e vice da CBF:
‘Deveriam estar na cadeia’ - Copa 2014
113 pessoas estio lendo esta noticia

Globo recua e escala Galvéo Bueno para
narrar as duas partidas finais da Copa -
Copa 2014

110 pessoas estio lendo esta noticia

Argentinos sequem comemorando vaga
para afinal da Copa e provocam cariocas -
Rio

83 pessoas estio lendo esta noticia

Mulher de Nem da Rocinha ira cumprir pena
domicilar - Rio
pessoas estio lendo esta noticia
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 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" corpo

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" /

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" tati

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" quebra

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" barraco

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" veste

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" manequim

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" -36-

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" apos

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" -26-

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" cirurgia

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" plastica

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" estava

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" com

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" -92

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" kg

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" -12611513.

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/mulher/corpo/tati-quebra-barraco-veste-manequim-36-apos-26-cirurgia-plastica-estava-com-92kg-12611513.html" html
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tati ET quebra barraco de varginha
Clefon de Olwera Flores, hé 1més  » Denuncar

Mas para que 26 plasticas se ngo mudou a
cara inteirallt Mulher feia toda vidalll
Eduardo3s, hé 1 més. » Denunciar

Na moral que mulher feia do cabruncolll
Baiano Fretas, hé 1 més. » Denunciar

Vocé ¢ responsével pela sua opinio
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Anexo 5

Site Viva Favela

“Barraco de mulher”
http

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" ://

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" novo

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" .

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" vivafavela

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" .

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" com

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" .

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" br

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" /

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" publique

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" /

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" cgi

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" /

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" cgilua

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" .

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" exe

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" /

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" sys

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" /

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" start

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" .

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" htm

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" ?

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" sid

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" =87&

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" infoid

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" =27086&

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" from

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" _

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" info

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" _

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" index

 HYPERLINK  "http://novo.vivafavela.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=87&infoid=27086&from_info_index=1361" =1361
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Mavela

www.vivafavela.com.br

5 mevsza
> AGENDAE SERVICOS Barraco de mulher
por Vi Homero
> saiea oe ugas B
> Eseaconsemro
> psouocko Se te pego no meu quarto Fotos bt Lo
Vou Fezer o que t ne mente E
te chamo de lagartixa
te mostro que & chapa & quente
Doides por arte & Quebra, quebra o meu barraco

Quebrs, quebra o meu barraco
Corsosgracuos % As misicas s#0 pura provocacdo. Nos.
shows, Tati Quebra-Barraco leva 2
mogada 3 lolicura e sabe disso. Capricha
nas letras picantes, nos gemidos, =
xibe flme com ntrada manda ver: Barraco 1 e 2, Adestrador,
francs 5 Assadinha e Soca Tcheca fazem sucesso

nos bailes funk. Como ela mesma diz:

"Cants 0 que a galera quer ouvir.” Canta

Siicios nfantL s Tijcs

Obra ce expansio d meamo. Tanto Que suse masicas ha MG Tat: "Ganto o que a galera quer owi”
snoppinggera oportumidades tempos deixaram os limites das radios comunitarias e ganharam espaco nas convencionais.
deemprezo . Agora 530 gravadoras como 3 Paradoxx & Indie Records que andam de olho em produzir seu

sequndo disco. Seus funks j3 ultrapassaram até os limites nacionais. Em julho, se tudo for
confirmado, Tati estara cantando nos States, 20 vivo € a cores.
Susiv o imero ce mortaz s
racins da Baieads Longe da imagem que o erotismo explicito de suas misicas faria supor, 3 MC Tati Quebra-
— ., Baraco & Tatiana dos Santos Lourencs, nascids e criada na Cidade de Deus, 23 anos, pelo
menos dez de bailes funk - embora s6 os dlimos quatro profissionalmente. € uma garota meio
gordinha, de jeito moleque ¢ sorriso maroto. Fora dos palcos, & até timida, um tanto
[ . desconfisda. Provocante? Nao. Ela & mesmo provocativa, daguelas que falam de sexo com
naturalidade, sem qualquer vergonha ou constrangimento.

Exatamente da mesma forma que comp3e. Barraco, hit que terminou incorporado a0 nome & a

1757
10/07/2014





Anexo 6

Veja on-line

“Funkeira, encrenqueira e barraqueira”
http://veja.abril.com.br/131206/p_112.html
[image: image9.png]? marivedderfileswordpres x { 5 TCC - Versdo Finaldoc - [ x ¥ [ VEA on-line
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REVISTA VEJA Edicio 1985 . 13 de dezembro de 2006 | PUBLICIDADE

perfil

Funkeira, encrenqueira,
barraqueira

Tati Quebra-Barraco honra o nome: &
briguenta, vicdiada em plasticas e adora

NESTA EDICAQ dinheiro, mas ndo tira o pé da Cidade de Deus

+ fndice

+ Brasil

+ Internacional

+ Geral

» Negécios

 Guia

+ Artes e Espeticulos

cOLUNAS.

 millar

»Lya tufe

+ Diogo Mainardi

+ André Petry

+ Roberto Pompeu de.
Toledo

SECOES

+ Carta ao lsitor
+ Entrevista
 cartas

+ Radar

+ Holofote
 Contexto

+ Datas.

+ Gente

+ VEIA.com

+ Veja essa

+ VEJA Recomenda

Danials Pinhairs

Ha dois anos, quando
estourou com o hit Sou Feia,
Mas T6 na Moda, a carioca
Tatiana Santos Lourenco,
conhecida pelo nome de
funkeira de Tati Quebra-
Barraco, comecou a mudar
de vida. De apresentacdes
em barracdes claustrofobicos
na periferia, foi alcada a
celebridade com shows pela
Europa, participacdo especial
na novela das 8, cachés
recheados para animar
aniversérios de milionarios &
até capas de revista de
moda. Ex-cozinheira de uma
creche na favela de Cidade
de Deus, no Rio de Janeiro,
saltou da pobreza absoluta

.
(mais de 200) ¢ plcticas (pelo menos vinte)

POR 18

O prer 10077201





Anexo 7

Folha de S. Paulo

“Anitta do 'Show das Poderosas' diz que não ficou rica e que UPPs deixaram funk 'light'”
http

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" ://

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" www

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" 1.

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" folha

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" .

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" uol

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" .

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" com

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" .

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" br

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" /

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" ilustrada

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" /2013/07/1314475-

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" anitta

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" -

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" do

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" -

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" show

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" -

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" das

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" -

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" poderosas

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" -

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" diz

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" -

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" que

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" -

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" nao

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" -

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" ficou

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" -

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" rica

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" -

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" e

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" -

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" que

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" -

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" upps

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" -

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" deixaram

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" -

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" funk

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" -

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" light

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" .

 HYPERLINK  "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314475-anitta-do-show-das-poderosas-diz-que-nao-ficou-rica-e-que-upps-deixaram-funk-light.shtml" shtml
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Larissa é 0 nome verdadeiro e Anitta, funkeira que
se tornou fenémeno da misica pop brasileira e é o)

dona de um dos maiores hits do ano -"Show das &
Poderosas”. O codinome é inspirado na personagem

homénima da série de TV "Presenca de Anita” (2001), de Manoel Carlos.
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miisica que fala de autoafirmacéo e competicio entre mulheres deve
ultrapassar nesta semana 40 milhdes de visualizacoes.
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Anexo 8
Extra

Anitta dá a dica: “A gente pode fingir que está sendo enrolada e acabar com esses homens”
http

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" ://

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" extra

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" .

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" globo

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" .

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" com

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" /

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" tv

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" e

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" lazer

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" /

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" musica

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" /

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" anitta

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" da

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" dica

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" gente

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" pode

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" fingir

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" que

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" esta

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" sendo

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" enrolada

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" acabar

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" com

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" esses

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" -

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" homens

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" -8782662.

 HYPERLINK  "http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-da-dica-gente-pode-fingir-que-esta-sendo-enrolada-acabar-com-esses-homens-8782662.html" html
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Anexo 9
Veja

“Não tenho inimigas. Nem amigas”

http://veja.abril.com.br/noticia/celebridades/valesca-popozuda-nao-tenho-inimigas-nem-amigas
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� Abreviação para Mestre de Cerimônia, o anfitrião de um evento público ou privado.


� Funk proibidão é um estilo de funk carioca surgido durante a década de 1990 nas favelas do Rio de Janeiro, com temáticas sobre violência e tráficos de drogas.


� http://www.allmusic.com/artist/horace-silver-mn0000267354/biography. Acesso em 29 de junho de 2014.


� O movimento Black Power, que significa literalmente "Poder Negro", surgiu nos anos 60 e foi peça fundamental para uma maior igualdade de direitos para a comunidade afro-americana.


� http://www.dicionariompb.com.br/funk/dados-artisticos. Acesso em 29 de junho de 2014.


� Exemplos de "proibidões", cujas temáticas estavam  ligadas à criminalidade.


� Funk com letras e batidas mais românticas.


� Abreviação de Disc Jockey, o DJ (ou Dee Jay) é o responsável por selecionar e tocar as músicas nos bailes.


� � HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=7TEGmeETANE" �https://www.youtube.com/watch?v=7TEGmeETANE�. Acesso em 16 de abril de 2014.


� Protesto realizado por mulheres no dia 3 de abril de 2011 em Toronto, no Canadá, que ganhou repercusão internacional. Idealizado por feministas, o movimento discute questões relacionadas à igualdade entre gêneros. A primeira edição no Brasil ocorreu na cidade São Paulo, em 4 de junho do mesmo ano.


� � HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=HaB2b1w52yE" �https://www.youtube.com/watch?v=HaB2b1w52yE�. Acesso em 22 de maio de 2014.


� � HYPERLINK "http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/indicadores/trabalhoerendimento/pme_nova/Mulher_Mercado_Trabalho_Perg_Resp_2012.pdf" �http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/indicadores/trabalhoerendimento/pme_nova/Mulher_Mercado_Trabalho_Perg_Resp_2012.pdf�. Acesso em 3 de julho de 2014.


� � HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=dDb4QbxEG3A" �https://www.youtube.com/watch?v=dDb4QbxEG3A�. Acesso em 28 de março de 2014.


� � HYPERLINK "http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=21971" �http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=21971�. Acesso em 12de abril de 2014.


� Presença de Anita foi uma minissérie brasileira exibida pela Rede Globo de 7 de agosto a 31 de agosto de 2001. Escrita por Manoel Carlos, a minissérie foi baseada no livro homônimo de Mário Donato.


� � HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=FGViL3CYRwg" �https://www.youtube.com/watch?v=FGViL3CYRwg�. Acesso em 12 de abril de 2014.


� � HYPERLINK "http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314473-para-anitta-upps-deixaram-funk-mais-light.shtml" �http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/07/1314473-para-anitta-upps-deixaram-funk-mais-light.shtml�. Acesso em 20 de abril de 2014.


� Referente às cantoras Tati Quebra Barraco, Valesca Popozuda e Anitta.


� � HYPERLINK "http://cpdoc.fgv.br/fgvopiniao/pesquisaspublicas#id_3" �http://cpdoc.fgv.br/fgvopiniao/pesquisaspublicas#id_3�. Acesso feito em 18 de maio de 2014.


� � HYPERLINK "http://www.crowley.com.br/" �http://www.crowley.com.br/�


� Termo utilizado por Jarid Arraes no texto "Anitta, Embranquecimento e Elitização" para Revista Fórum em 16 de agosto de 2013.


� Disponível em � HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=73sbW7gjBeo" �https://www.youtube.com/watch?v=73sbW7gjBeo�. Acesso em 14 de abril de 2014.


� Versão brasileira da revista feminina estadunidense Vogue, uma das publicações de moda mais importantes e influentes do mundo, desde 1892. Chega ao Brasil em 1975, com sede em São Paulo, local em que permanece até hoje, como a primeira edição da América Latina. 





�� HYPERLINK "http://g1.globo.com/fantastico/noticia/2014/03/nao-tenho-mais-defeito-destaca-anitta-depois-de-cirurgias-pelo-corpo.html" �http://g1.globo.com/fantastico/noticia/2014/03/nao-tenho-mais-defeito-destaca-anitta-depois-de-cirurgias-pelo-corpo.html�. Acesso em 12 de abril. 





